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RESUMO

SILVA, Áurea Lúcia. A dinâmica da difusão da tecnologia da informação:
um estudo comparativo em cooperativas. LAVRAS: UFLA, 2003. 96p.
(Dissertação - Mestrado em Administração)*

A tecnologia da informação (TI) emergiu, a partir da década de 1970,
com potencial paradigmático, ou seja, como uma tecnologia capaz de criar novas
formas de organizações e novos padrões de solução dos problemas, além do
poder de viabilizar o aumento da produtividade nos setores em que a tecnologia
embrenhar-se. Ao final da década de 1990, esta previsão ainda não se
concretizou, especialmente em setores menos intensivos em tecnologia como o
setor agropecuário. A pesquisa realizada em duas cooperativas_de cafeicultores
da região Sul de Minas Gerais - Cooperativa Regional dos Cafeicultores em
Guaxupé Ltda. (Cooxupé) e Cooperativa de Cafeicultores de São Sebastião do
Paraíso_(Cooparaíso) - procurou compreender a dinâmica^da difusãcuda TI_e
perceber os fatores capazes de explicar s_ua_baixajdifui;ão4iinLQ-aos-cooperados,
queütrasa aconcretização da sociedade em rede. Para tanto, buscou-se construir
unfreferencial teórico-metodológico adequado à complexidade do objeto de
pesquisa e, assim, propôs-se, em uma abordagem qualitativa dentro da
concepção de estudo de caso comparativo, a jjmção da abor^ag^m nfio-
sçhumpeteriana e da teoria das organizações. Constatou-se que_o limitado juvel
de adoção da tecnologia da informação e o processo de difusão estão imbricados
em^faTõrés complexos e interdependentes entre si, devido à dificuldade^da
transição para a sociedade da informação por questões culturais (a TI usada
como instrumento de controle), organizacionais (a adoção da TI orientada pelo
paradigma fordista e a não difusãocomo mecanismo de aumento da dependência
e ^íõpoàêrje institucionais (aausência de programas governamentais de difusão
junto à sociedade rural). Contudo, percebeu-se a possibilidade de mudança deste
cenário se houver a implantação de projetos como o Portal (Cooxupé) e
distribuição de software gerencial (Cooparaíso) para que a inserção de um maior
número de cooperados na sociedade da informação se concretize. A participação
governamental neste processo é imprescindível, especialmente na elaboração de
políticas com base educacional para a preparação da adoção e uso da TI dentro
da 'nova morfologia social' - a sociedade em rede - preconizada por Casiells.
Conscientes de que a pesquisa não se encerra cm si mesma, o trabalho apresenta
como principal contribuição uma nova agenda de pesquisa para a continuidade
da compreensão da complexidade social, na qual a tecnologia da informação se
difunde.

*Comitê Orientador: Maria Teresa Franco Ribeiro - UFBA (Orientadora)



ABSTRACT

SILVA, Áurea Lúcia. The dynamic of technology of information diffusion: a
comparative study in cooperatives. LAVRAS: UFLA, 2003. 96p. (Dissertation
- Master in Administration)*

The technology of information (TI) emerged, since the 70's, with
paradigmatic potential, that is, as a technology capable of creating new types of
organizations and new patterns in problem solving, besides the power of making
possible the increase of productivity in the áreas where technology is utilized. In
late 90's, this forecast has not come true, especially in áreas with poor
technology, as the agricultural sector. This work, performed in two cooperatives
of coffee farmers, from Southern Minas Gerais - Cooperativa Regional dos
Cafeicultores em Guaxupé Ltda. (Cooxupé) and Cooperativa de Cafeicultores de
São Sebastião do Paraíso (Cooparaíso) - tried to understand the dynamic of the
TI diffusion and to perceive the factors capable of explaining its low diffusion
amid the coffee farmers from the cooperatives, what delays the achievement of
the network society. For that, a methodological theoretical reference was built,
adequate to the complexity of the research object, and then, one qualitative
approach from the concept of the comparative study of case, the connection of
the neo-shumpterian approach and the theory of the organizations. It was
verified that the limited levei of TI adoption and the process of diffusion are
linked to complex factors and independent among themselves, due to the
difficulty of the transition to the information society because of cultural
questions (the TI used as a control instrument), organizational (the adoption of
TI oriented by the fordist paradigm and the non-diffusion as a mechanism of the
increase in dependence and power) and institutional (the absence of
governmental programs to spread it through the rural society). However, the
possibility of change in this scenario was observed, if the implantation of
projects as Portal (Cooxupé) and distribution of a management software
(Cooparaíso) goes on, to insert more participants in the information society. The
participation of the government in this process is fundamental, especial ly in
designing politics with educational basis to prepare lhe adoption and use of TI
inside the 'new social morphology' - idealized by Castells. Conscious that
research does not end 'per si', lhe work has as a niain contribution one new
parameter of research to continue the understanding oi social complexity. in
which the technology of information is diffuscd.

Guidance committee: Maria Teresa Franco Ribeiro - UFBA (Adviser)



1 INTRODUÇÃO

Aparticipação como bolsista no projeto de iniciação científica1 sobre a
adoção da informática despertou em nós o interesse em realizar oestágio
supervisionado numa cooperativa de café. Oprojeto envolveu as dez maiores
cooperativas de café da região sul de Minas Gerais. Especificamente, apesquisa
realizada na Cooperativa Regional dos Cafeicultores em Guaxupé Lida.
(Cooxupé) foi base para amonografia2 que foi conduzida baseada nas seguintes
questões: "Será que no âmbito da informática a transferência está sendo
realizada? As cooperativas têm levado ao produtor rural os conhecimentos e
experiências relativas àadoção euso da informática?" (Silva, 1998, p.l). As
principais conclusões que a experiência proporcionaram foram, conforme
relatado em Silva (1998, p.25-26): (1) a falta de um feedback entre
cooperativa/produtor no que se refere ao uso da tecnologia da informação levou
aum uso precário desta tecnologia na cooperativa (aquém do seu potencial); (2)
a tecnologia da informação é usada na cooperativa para a agilização de
processos operacionais e(3) ouso da tecnologia da informação por cooperados é
realizado de forma independente da cooperativa demonstrando adesconexão
entre cooperativa/cooperado no que tange àtecnologia da informação.

Partindo destas constatações, percebeu-se anecessidade de investigar os
fatores que poderiam contribuir para acompreensão do processo de difusão da
tecnologia da informação. É com essa preocupação que se propôs dar

nelo CNPq/Biocx, Ira desenvolvido no período di agowo ot i™ jatores Dr. Agostinho Roberto de Abreu eDr. And* Luiz Zambalde.
•An^n, onenlada p* h* D,.** ££££S£ Í££^7£KERegional ^«*^-O^JA ©»^« - JJ^ P Cooperali Regiona, dos
tSZZ de Guat^Ci S.Lferêneia para o' pnxiutor «I: « estudo de easo. Monogrcfia de
conclusão de curso. UFLA/DAE: Lavras. 1998. 53p.



continuidade à questão durante o mestrado. O respaldo desta posição é

encontrado em Goldenberg (1997), que afirma que a escolha de um assunto de

pesquisa está ligada a interesses e inserida em circunstâncias socialmente

condicionadas.

Percebeu-se, contudo, que a problemática de pesquisa precisa

corresponder às necessidades sociais, pois não há como isentar a ciência dos

interesses sociais. Não perdendo, pois, a noçãode que não se pode desencarnara

pesquisa de sua face histórica, descreve-se a seguir a importância da

problemática proposta (Demo, 2000; 1987).

A sociedade está vivenciando a gênese de um novo mundo, que tem sua

origem no fim dos anos 1960 e meados da década de 1970, na coincidência

histórica de três processos independentes: revolução da tecnologia da

informação; crise econômica do capitalismo e do estatismo e a conseqüente

reestruturação de ambos, e o apogeu de movimentos sociais culturais, tais como

libertarismo, diretos humanos, feminismo e ambientalismo. A interação entre

esses processos e as reações por eles desencadeadas fizeram surgir uma nova

estrutura social dominante - a sociedade em rede. Esta sociedade faz emergir

uma nova economia, a economia informacional e global, além de alimentar uma

nova cultura, a cultura da virtualidade real. (Castells, 1999a; 1999b; 1999c)

Dentre os trêsprocessos apontados, detemo-nos no primeiro: a revolução

da tecnologia da informação. A emergência da tecnologia da informação é

considerada como o marco de um novo paradigma tecnológico. A introdução

desta tecnologia na economia preconiza a viabilização de novas formas de

organização e novos padrões de solução de problemas, além de demandar

mudanças na estrutura técnico-econômica da sociedade.

No âmbito organizacional, a tecnologia da informação proporciona

condições para que empresas possam estabelecer redes integradas para troca de

insumos, produtos e serviços, comunicação a distância, armazenamento e



processamento de informação, individualização coordenada do trabalho e

concentração e descentralização simultâneas do processo decisório. Por causa de

sua característica dinâmica, permite que empresas obtenham vantagens como a

flexibilidade e a rapidez de resposta às transformações tecnológicas e as novas

formas de concorrência que emergem. Além disso, as novas tecnologias

requerem que as empresas adotem um processo de aprendizagem contínua e um

sistema de trabalho mais dinâmico. (Forester, 1993; Walton, 1993; Castells,

1999c)

A flexibilidade propiciada pelas novas tecnologias rompeu as limitações

impostas pelas dimensões espaço/tempo, destruindo a verticalização da

produção e fragmentando o trabalho para longe de um único espaço físico. A

inclusão de novos mercados não se dá, necessariamente, mediante o aumento da

renda, mas pela queda do preço real devido à facilidade de exploração de mão-

de-obra mais barata. (Dupas, 2000)

A interação da tecnologia da informação e da organização proporciona e

demanda alterações na concepção de organização. A tecnologia da informação

requer novas políticas ou desenhos organizacionais e mudanças nos padrões de

comunicação e coordenação intra e interorganizacional. Esta interação pode

promover alterações na estrutura de poder, além de criar novas soluções

organizacionais, proporcionando condições para acelerar e refinar a adaptação

organizacional às mudanças do ambiente. (Walton, 1993)

A tecnologia da informação, portanto, pode ser considerada como um

meio capaz de proporcionar condições para o êxito das organizações. Como

colocam Porter & Millar (1997), a tecnologia de informação pode proporcionar

vantagem competitiva, além de afetar a competição por meio da mudança da

estrutura dos setores, alterando as regras de competição, de criação de vantagens

competitivas e da origem de negócios completamente novos. Considerando-a



como uma inovação, Porter (1998b) ressalta sua capacidade de geração de

competitividade, tanto para empresas quanto para nações.

Prahalad & Hamel (1998) alertam para o fato de que a competitividade

de uma organização depende da sua capacidade de definir sua competência

essencial que representa o aprendizado coletivo da organização e o arranjo que
esta definiu para coordenar suas habilidades de produção e integrar as múltiplas

correntes de tecnologia. Para estes autores, somente a empresa portadora de uma

hierarquia de competências essenciais, produtos essenciais e unidades de

negócios focalizados poderá ter condições de atuar no mercado cada vez mais

competitivo.

Outro fator importante é apontado por Porter (1998a) ao sinalizar que a
organização deve conduzir seu crescimento com coerência, focalizando sua

posição de forma exclusiva. A exclusividade pode ser alcançada com a

potencialização da tecnologia da informação, visando ao fortalecimento e

captação do saber coletivo.

A tecnologia da informação gera mudanças não somente no modo como

a produção e as atividades econômicas são desenvolvidas, mas na cultura e na

maneira como as pessoas se organizam, ou seja, como trabalham, divertem-se,

enfim, como vivem (Dupas, 2000; Forester, 1993; Castells, 1999b).

Para que a capacidade transformadora que a tecnologia da informação
preconiza seja potencializada, é preciso ampliar o acesso desta tecnologia para
toda a sociedade, pois, caso contrário, em nada a nova economia se diferenciará

da velha (Schwartz, 2000). Épreciso que haja um conjunto de outras mudanças
para que a difusão da tecnologia da informação possa promover a ruptura entre
o novo e o velho paradigmas.

Este processo é dependente de circunstâncias sociais e de processos

específicos a cada contexto cultural e institucional. A inserção (adoção e uso) da

tecnologia numa sociedade é, portanto, subjacente às dimensões organizacional,



tecnológica e institucional (compreende o aparato institucional e as questões

culturais). Dentro desta concepção, descreve-se a seguir o objeto de pesquisa

trabalhado e os objetivos propostos nesta pesquisa.

1.1 Objeto de pesquisa: a problemática e os objetivos propostos

A definição do problema é a fase crucial da pesquisa, no entanto, nem

todo problema é apropriado à pesquisa científica (Laville & Dionne, 1999).

Pode-se, portanto, inferir que toda pesquisa parte de uma questão

problematizável - o objeto de pesquisa, a saber.

O objeto de pesquisa é construído a partir do nosso conhecimento,

delimitando uma parte da realidade que conseguimos ver e captar. Isto quer

dizer que quando definimos o objeto de pesquisa estamos, na realidade,

classificando os fenômenos, recortando-os e, assim, estereotipando-os. Assim,

nenhuma definição é tão rica quanto o fenômeno estudado (Demo, 1987).

O objeto de pesquisa refere-se ao problema concreto e explícito que se

deseja trabalhar e representa uma faceta da realidade que supostamente

conhecemos. Há alguns objetos de pesquisa que surgem de estudos que já foram

realizados, seja por meio de questões não respondidas ou da origem de novos

questionamentos (Goldenberg, 1997).

O ponto de partida desta pesquisa foi a monografia já citada (Silva,

1998), que apontou o limitado uso da tecnologia da informação numa

cooperativa de café e os entraves no processo de difusão junto aos seus

cooperados. Na cooperativa estudada (Cooxupé) o uso da tecnologia da

informação é limitado à agilização de processos operacionais como controles de

estoque e vendas, contabilidade, enfim, sua adoção é direcionada à

administração interna da cooperativa. Além disso, a cooperativa não se preocupa

com a adoção da tecnologia da informação pelos cooperados e não acredita que

CENTRO de DOCUMENTAÇÃO
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a difusão desta tecnologia seja necessária ao aumento da competitividade do

setor.

Partindo desta investigação, o presente trabalho propôs como"j

problemática de pesquisa conhecer a dinâmica da tecnologia da informação e

compreender as dimensões organizacional, tecnológica e institucional que,

potencializam ou limitam sua difusão e adoção nas duas maiores cooperativas de!

café do Brasil.

Especificamente, objetivou-se:

identificar a forma como a tecnologia da informação é utilizada

pelas cooperativas, ou seja, o modo de adoção da tecnologia da informação;

analisar a especificidade de cada cooperativa - sua história - a fim

de conhecer a trajetória tecnológica de cadaorganização e suasrelações com os

cooperados;

verificar a existência ou não de programas ou processos de difusão

da tecnologia da informação junto aos cooperados decada uma dasorganizações

estudadas (existênciade um suporte extensionista/educativo);

identificar fatores - organizacionais, tecnológicos e institucionais -

que possam explicar o estágio de difusão da tecnologia da informação nestas

organizações;

analisar cooperados usuários e não usuários da tecnologia da

informação para avaliar o grau de adoção (ou não) desta tecnologia pelos

mesmos e para identificar os possíveis fatores que poderiam explicar o atual

estágiode utilização. Aqui, procurar-se-á percebera visão de cada ator.

Procurando dar conta das dimensões que possam explicar a dinâmica e o

processo de adoção e difusão da tecnologia da informação, percebeu-se que este

processo está intimamente ligado a processos específicos a cada contexto

organizacional, tecnológico e institucional. Deste modo, propõe-se a elaboração



de questões centrais, que estão descritas no próximo item, para conduzir a

pesquisa e a análise dos dados.

1.2 As questões norteadoras da pesquisa

Para alcançar os objetivos propostos, foram formuladas questões que

nortearam a investigação e a análise dos resultados. Asquestões foram utilizadas

como mecanismo de orientação para o processo de investigação e como chave

para a condução da pesquisa, visto tratar-se de um estudo de caso, como será

detalhado no item 3. O presente estudo propôs responder a umaquestão básicae

a quatro questões secundárias e complementares, como descreve-se a seguir.

A difusão de uma tecnologia é um processo social, por isso as formas de

organização podem potencializar ou não esta difusão. Assim, pressupõe-se que

as cooperativas e outras formas de associativismo podem ser vistas como formas

organizacionais favoráveis no processo dedifusão. A difusão de uma tecnologia

é uma categoria dependente da capacidade tecnológica de cada organização e

sua adoção é peculiar a cada organização (endógena) porque envolve a

capacidade que esta possui de absorção da tecnologia. O processo de difusão da

tecnologia da informação está relacionado com a cultura organizacional. Assim,

como questão básica, pergunta-se: "os entraves da difusão podem estar

relacionados com a ausência das mudanças nos processos organizacionais e

culturais, necessárias à potencialização da tecnologia da informação?" (Questão

Básica)

A difusão de uma tecnologia paradigmática demanda um tecido social

diferente do vigente no paradigma anterior. A partir desta premissa, levanta-se a

primeira questão secundária: "o estágio inicial da adoção da tecnologia da

informação deve-se ao fato de que a sociedade encontra-se num "período de



transição", no qual as adaptações para o aproveitamento das vantagens desta

tecnologia estão em curso?" (Questão Secundária 1).

Nessa mesma perspectiva (período de transição), levanta-se a segunda

questão secundária: "o baixo nível de difusão da tecnologia da informação aos

cooperados se justifica pelo uso desta tecnologia nas cooperativas como

instrumento de otimização de sistemas de controle?" (Questão Secundária 2).

O processo de difusão de um novo paradigma tecnológico altera a

estrutura de poder e redimensiona as importâncias de setores, departamentos e

pessoas. Com base neste pressuposto, adota-se, como terceira questão

secundária, a seguinte indagação: "o limitado uso da tecnologia da informação

nas cooperativas e pelos cooperados pode, então, estar condicionado às relações

de poder construídas nas organizações por meio das relações sociais

estabelecidas?" (Questão Secundária 3).

O aparato institucional constitui a forma como serão construídas as

interações (arranjos) para que a difusão aconteça. Na perspectiva institucional

delimita-se a quarta questão secundária: "a precariedade do ambiente

institucional, como a falta de políticas que incentivem e criem mecanismos de

aprendizado para adoção e difusão da tecnologia da informação, pode explicar

em parte a limitação do nível de utilização da tecnologia da informação?"

(Questão Secundária 4).

Buscando dar conta da complexidade e dinâmica envolvida no processo

de difusão de uma tecnologia entendida como paradigmática, inicia-se a

discussão do objeto de pesquisa dando ênfase à perspectiva histórica da

tecnologia da informação e ao processo de adoção e difusão de um novo

paradigma técnico-econômico, especificamente no setor agropecuário onde se

situa o presente estudo.



2 CONTEXTUAL1ZAÇÃO

2.1 Tecnologia da informação: a origem de um novo paradigma técnico-

econômico

O processo de globalização iniciou-se no final dos anos 1970 e

consolidou-se no final da década de 1990, reforçando os vínculos de

interdependência econômica entre empresas e, por extensão, entre regiões e

países, tanto no âmbito produtivo quanto no financeiro, além de estimular a

busca de novos espaços decompetitividade (Possas, 1996).

A análise da economia aponta que, juntamente com processo de

globalização, surge um novo paradigma tecnológico. Isto permite a inferência de

que esse movimento se deu e se reforça no bojo da emergência deste novo

paradigma técnico-econômico, que é capaz de alterar o sistema econômico como

um todo (Chesnais, 1990). O novo paradigma tecnológico é baseado na

microeletrônica e nas tecnologias da informação, bem como na biotecnologia e

na adoção complementar de formas flexíveis de inovações organizacionais e

caracteriza a emergência de uma nova revolução industrial (Perez, 1986; Possas,

1996;Coutinho, 1997).

A história da humanidade conta que o desenvolvimento sócio-econômico

ocorre por meio de rupturas que representam a gênese de um novo ciclo na

economia. Neste sentido, percebe-se que as revoluções possuem características

que se assemelham. Por isso, ao se fazer uma analogia entre a Revolução

Industrial e a Terceira Revolução, percebe-se que ambas possuem como

proposta um salto quantitativo e qualitativo no progresso econômico. A

primeira, que pode ser situada no período entre o final do século XVIII e início
do século XIX, proporcionou condições para a substituição da força física do



homem pela energia das máquinas, sendo a eletricidade o motor de sua

emergência (Landes, 1994). No caso da Terceira Revolução, o motor desta nova

revolução é a tecnologia da informação (Coutinho, 1997). Contudo, encontramo-

nos em meio à sua ocorrência e isto nos permite fazer apenas algumas

inferências sobre esta tecnologia que possui a potencialidade de transformar o

mundo do paradigma fordista. A primeira inferência indica sua capacidade de

reforçar a transformação do tecido sócio-econômico e a segunda refere-se à sua

possível capacidade de aumento da produtividade.

Antesde discutirmos estasduasdimensões da tecnologia da informação,

faz-se necessário o esclarecimento da definição de paradigmas tecnológicos.

Assim, partindo da contribuiçãode Kuhn (1997) sobre os paradigmas científicos

que transformam a rede de teorias com as quais os cientistas lidam com a

realidade, pode-se fazer uma analogia aos paradigmas tecnológicos. Os

paradigmas tecnológicos referem-se ao agrupamento de inovações técnicas,

organizacionais e administrativas inter-relacionadas, cujas vantagens devem ser

descobertas não apenas em uma nova gama de produtos e sistemas, mas,

sobretudo, na dinâmica da estrutura dos custos relativos de todos os possíveis

insumos para a produção (Freeman apud Castells, 2000c).

Com base neste conceito, a discussão da primeira inferência, perpassa

por Freeman (1994) que ressalta que toda revolução tecnológica requer a

transformação das instituições, das modalidades de organização do trabalho e

das relações entre empresas. Essas transformações afetam todo o sistema

produtivo, uma vez que introduzem novos conceitos referentes à eficiência da

organização da produção, ao modelo de gestão, aos perfis de qualificação da

mão-de-obra, a padrões de inversão, às vantagens competitivas, bem como às

próprias estratégias de mercado. As inovações organizacionais e institucionais

estão inextricavelmente associadas às inovações institucionais. Isso porque os

clusters de inovação, quando modificam a base técnica mundial, estabelecem e
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necessitam de novos mecanismos institucionais e financeiros, além de

redefinirem a divisão internacional do trabalho (Tavares & Melin, 1997).

Conseqüentemente, a inserção deste novo paradigma nas diversas áreas do

conhecimento demandará mudanças estruturais profundas que se traduzem em

novas formas de concorrência e de regulaçãoe que trazem à tona a possibilidade

de ocorrência da segunda inferência- o aumentoda produtividade.

A adoção do novo paradigma tecnológico traz consigo a possibilidade de

aumento da produtividade nos diversos setores da economia. A expectativa era

de que sua introdução impulsionaria o aumento da produtividade nas

organizações e no sistema econômico. No entanto, cerca de três décadas depois

de seu aparecimento, estas previsões ainda não se concretizaram. Como a

produtividade é a medida de desenvolvimento econômico, questiona-se a sua

queda vertiginosa durante um período de mudança capitaneado pela tecnologia

da informação. Assim, a questão da produtividade - ou "Paradoxo da

Produtividade de Solow" - é imprescindível na discussão sobre a adoção de um

novo paradigma técnico-econômico.

Vários autores tentam explicar as origens do Paradoxo de Solow que são

descritas de forma clara por Teixeira (2002). Segundo o autor, as explicações

para o Paradoxo de Solow não são consensuais e podem ser agrupadas em

quatro categorias: variáveis macroeconômicas, questões de ordem quantitativa,

problemas de mensuração e a relação entre difusão de tecnologia e

aprendizagem das inovações tecnológicas e organizacionais. Para o autor esta

última consegue explicar melhor o Paradoxo de Solow.

As variáveis macroeconômicas são usadas para explicar o Paradoxo de

Solow. Amores adeptos desta vertente afirmam que o fim da estabilidade no

período pós-guerra que se deu pelo aumento do preço das commodities na

década de 1970 e pelas flutuações financeira e monetária nos anos de 1980

provocou impactos na produtividade da indústria. Contudo, Teixeira (2002)
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aponta as fraquezas deste argumento ao descreverque a década de 1990foi uma

época de relativa estabilidade e crescimento.

As questões de ordem quantitativa baseiam-se na idéia de convergência

que delineia que o processo de difusão tende a elevar a produtividade dos

trabalhadores ocupados em atividades de baixo desempenho. Além disso, erros

de mensuração dos índices de produtividade não permitiriam medir corretamente

questões como qualidade. Porém, Teixeira (2002) relembra que o período pós-

guerra foi marcado porintensas mudanças tecnológicas que também provocaram

mudanças na qualidade que os métodos de mensuração absorveram, ao contrário

do que ocorre atualmente. Descreve também que o baixo crescimento da

produtividade é particularmente mais intenso no setor de serviços, o qual possui

mais de 85% de sua base instalada na TI. Landauer (1995) também aponta a

dificuldade de medição e Sichel et ai. (1998) acrescentam a questão do elevado

custo dos programas como fatores que podem explicar o baixo índice de

produtividade.

Apesar de delinear as diferentes explicações para o Paradoxo de Solow,

Teixeira (2002) defende que a melhor maneira de compreender o Paradoxo é a

adoção de uma abordagem a partir dos processos de difusão e aprendizagem das

inovações tecnológicas e organizacionais. O comportamento ainda tímido da

difusão da tecnologia da informação também é referenciado por David, citado

por Gibbs (1997). Este autor afirma que o tempo necessário para sua difusão

implicaria em mudanças organizacionais e institucionais. Castells (1999c)

disserta que difusão diferencial e precisão variável, aliadas a um registro de

sucesso e insucessos, induzem a trajetórias tecnológicas distintas e a resultados

de produtividade igualmente diversos.

O Paradoxo seria uma questão que diz respeito à difusão da tecnologia e

para que haja impacto importante na produtividade é necessário que o processo

de difusão esteja bastante adiantado. Assim, em vez de procurar explicações
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baseadas em quantificações, o Paradoxo de Solow pode ser compreendido no

estudo do processo de difusãoe aprendizagem, associado às novas tecnologias a

partir de variáveis organizacionais e institucionais (David citado por Teixeira,

2002).

Assim, o debate em torno da questão do não aumento da produtividade

pode ser pautado no que Perez (1983) caracteriza como "regime de transição". O

regime de transição caracteriza o período no qual as mudanças tecnológicas e os

ajustamentos institucionais e organizacionais demandados pelo novo paradigma

estão sendo realizados. Estes, além de serem necessários para se realizar o

potencial paradigmático de um novo paradigma, também não são nem

instantâneos nem pouco custosos. A ruptura entre o novo e o velho paradigmas

só ocorre quando entrelaçar as dimensões técnica e sócio-econômica e sua

difusão é condicionada à sua capacidade de superaras limitações do paradigma

anterior (Perez, 1986).

Destarte, o conceito da tecnologia da informação envolve,

necessariamente, a forma como esta tecnologia é compreendida. O debate em

tomo de sua conceitualização é descrito por Milles et ai. apuaForester (1993),

ao descreverem a compreensão da dinâmica da tecnologia da informação em três

perspectivas distintas: a contínua, a transformadora e a estrutural.

Para a perspectiva continuísta, representada por Beniger (1993), a

tecnologia da informação é apenas um estágio do processo de crescimento da

tecnologia de processamento da informação, inserida como parte da "Revolução

do Controle". Como ressalta, a tecnologia da informação é conseqüência e não

causa das mudanças sociais que estão ocorrendo há mais de um século. Como as

inovações tecnológicas são consideradas coletivas, cada vez mais se torna

necessárioum esforço cumulativoque gera, conseqüentemente, uma necessidade

crescente de novas tecnologias. A tecnologia da informação desenvolveu-se
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como resposta aos problemas originados pela industrialização avançada - uma

crise de controle que impede o crescimento econômico (Beniger, 1993).

Os transformistas vêem a tecnologia da informação como uma

tecnologia revolucionária, capaz de provocar mudanças radicais na sociedade,

devido à sua rápida adoção. Para essa corrente, o computador é uma tecnologia

definidora de uma era e está no mesmo patamar de importância do relógio e da

máquina a vapor há dois séculos (Bolter, 1993).

De acordo com Bolter (1993), todas as técnicas e mecanismos têm o

potencial para se tornarem tecnologias paradigmáticas, uma vez que todas

redefinem, em diferentes graus, a nossa relação com a natureza. No entanto, o

mesmo autor ressalta que uma tecnologia isoladamente não proporciona

alterações culturais, mas apenas indica novas maneiras de ver, explicando-as ou

exemplificando-as, a um número cada vez maior de pessoas. Por conseguinte, a

sociedade utiliza a tecnologia que lhe convém, por razões econômicas e sociais

(Durand citado por Flichy, 1995). Para ele, a informática por si só não introduz

transformações nas organizações, mas apenas reproduz a ordem estabelecida. Os

programadores processam uma cultura técnica bem estruturada que não pode

nem mudar, nem ser um agente de mudança. A mudança passa por

transformações maiores no bojo da sociedade e da organização do trabalho.

Forester (1993) desenvolve trabalhos dentro desta linha de pensamento e

aponta que o computador é a inovação tecnológica mais importante deste século

e a tecnologia da informação uma tecnologia universal tão importante como, por

exemplo, a eletricidade e a energia a vapor. Segundo o mesmo autor, a

lecnologia da informação criou um novo paradigma tecnológico por duas razões:

(I) os perigos da tecnologia da informação são ignorados, já que esta cria uma

nova prática ou conjunto de medidas básicas e (2) a tecnologia da informação

faz com que profundas alterações se tornem necessárias nas estruturas orgânicas
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em qualquer organização. No entanto, nada é determinado e, sim, de acordo com

a negociação social.

Para a perspectiva estruturalista, a tecnologia da informação tem a

capacidade de remodelar as instituições, mas não a ponto de transformá-las

completamente. De acordo com esta perspectiva, um grande avanço tecnológico

não constitui uma revolução, pois, para que uma tecnologia seja revolucionária,

há necessidade de mudanças simultâneas e profundas nos contextos político,

econômico, social e cultural. Ainda, para esta corrente, é cedo definir a

tecnologia da informação como revolucionária ou evolucionária, porque, apesar

de poder ser evolucionária, no sentidode que todas as mudanças não aparecerão

de um dia para outro, poderá ser revolucionária nos seus efeitos sobre a

sociedade (Kranzberg, 1993).

Na realidade, considerando-se o atual estágio de uso e difusão da

tecnologia da informação, esta pode ser vista nas três perspectivas, dependendo

do setor que é analisado. Nos setores de ponta ou intensivos em tecnologia, nos

quais o estado da arte se encontra na fronteira do conhecimento, como

telecomunicações, biotecnologia e informática, o seu uso provocou mudanças

com características revolucionárias, integrando várias áreas do conhecimento e

redefinindo padrões de solução dos problemas. Nos setores mais tradicionais,

como automotriz, máquinas e equipamentos, chaves do paradigma fordista, seu

uso assume características estruturais ou de melhoria de eficiência. Nos setores

menos intensivosem tecnologia, como o setor agropecuário, seu uso é limitado e

basicamente concentrado na melhoria dos controles (Silva & Ribeiro, 2001).

Apesar dessa diversidade de situações, que precisam ser pesquisadas

individualmente, este trabalho se insere no contexto daqueles que percebem o

potencial revolucionário da tecnologia da informação e consideram essa fase,

como define Perez (1983; 1986), como um período de transição.

15



Em conformidade com os atores que caracterizam a tecnologia da

informação como uma tecnologia paradigmática, adotamos como conceito de

tecnologia a descrição feita por Castells (1999c). Este autor caracteriza esta

tecnologia como um conjunto de tecnologias em microeletrônica, computação,

telecomunicações, radiodifusão e optoeletrônica, incluindo também a engenharia

genética. Além disso, Walton (1993) acrescenta que a tecnologia da informação

envolve a movimentação de materiais (sistemas de armazenagem e busca

automática), o desenho (desenho, engenharia e planejamento de processos

assistidos por computador), o planejamento e controle (planejamento das

necessidades e recursos de manufatura), e a gestão (sistemas de suporte à
decisão).

A tecnologia da informação caracteriza-se como a tecnologia que

impulsionaria e direcionaria a mudança do paradigma fordista para o paradigma

das tecnologias da informação, conforme ilustra Tigre (1998) no Quadro 1.
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QUADRO 1 Mudanças do paradigma fordista para o das tecnologias da
informação

Paradigma fordista Paradigma das tecnologias da informação
Intensivo emenergia Intensivo eminformação
Padronização Customização
Mix de produtos estável Rápidas mudanças no mix de produtos
Produtos com serviços Serviços com produtos
Firmas isoladas Redes de firmas
Estruturas hierárquicas Estruturas horizontais
Departamental Integradas
Centralização Inteligência distribuída
Especialização Polivalência
Planejamento Visão
Controle governamental Papel do governo: informação, coordenação e

regulação.
Fonte: Adaptado de Freeman (Tigre, 1998, p.89).

A mudança de paradigma caracteriza-se pela gênese de uma nova

sociedade - a sociedade em rede - que, segundo Castells (1999c), representa

uma nova morfologia social, simbolizada pela organização em forma de redes.

Assim, Castells (1999c, p.497) define que redes "são estruturas abertas capazes

de expandir deforma ilimitada (...) com base em um sistema aberto altamente

dinâmico suscetível de inovação".

A adoção de um paradigma tecnológico passa por transformações

maiores no bojo da sociedade e da organização do trabalho. A eletricidade

exemplifica esta dinâmica, pois esta tecnologia fez mais que modificar as

técnicas e a aparência das fábricas, invertendo as forças históricas de um século,

dando vida e âmbito novos à dispersa indústria domiciliar e artesanal e

modificando o modo de produção, além de potencializar uma nova divisão do

trabalho entre grandes e pequenos estabelecimentos. Tanto a eletricidade quanto

outras tecnologias demandaram tempo para difusão para que as mudanças
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necessárias no ambiente organizacional e institucional fossem concretizadas

(Landes, 1994).

A percepção de que não há determinismo tecnológico proporciona

mecanismos para a compreensão de que a tecnologia da informação não pode

produzir uma revolução social. Contudo, ela pode propiciar condições para

modificar as relações de trabalho, a demanda de mão-de-obra e a qualificação
desta (Durand, 1994). Portanto, a adoção de uma tecnologia é dependente de

razões técnico-econômicas e sócio-culturais e envolve mudanças simultâneas no

contexto institucional, organizacional e político (Dosi, 1982; Perez, 1986, dentre

outros).

2.2 O processode difusão de um novo paradigma técnico-econômico

A difusão de um paradigma não implica homogeneidade absoluta nas

soluções tecnológicas e organizacionais e nas estratégias adotadas pelas

empresas de uma mesma indústria, e com maior razão de indústrias diferentes.

Trata-se apenas de regularidades decorrentes da difusão de referências e padrões

comuns, tecnológicos e até certoponto organizacionais, que nemse difundem de

maneira imediata nem de forma uniforme entre indústrias e empresas. Sempre há

graus de liberdade significativos: especialmente nas primeiras etapas de um

mesmo paradigma para sua convivência com paradigmas anteriores, cujas
trajetórias não se esgotaram inteiramente (Possas, 1996).

Assim, o processo de difusão de um novo paradigma tecnológico está

fortemente atrelado ao ambiente competitivo, às combinações de oportunidades

inovativas e de mercado; além disso, é delimitado por questões institucionais e

sócio-culturais. Aadoção de uma tecnologia configura, portanto, uma mudança

referente à estrutura empresarial, comportamento de mercado e esforços

tecnológicos (Silva & Ribeiro, 2001). Como expressa Possas (1996), suadifusão
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produz e/ou produzirá implicações estruturais profundas (concorrência e

competitividade), além de impor a necessidade da reestruturação produtiva,

infra-estrutural e regulatória (sistema econômico), tecnológica e produtiva,

organizacional e de gestão (empresas).

A potencialização da adoção da tecnologia da informação é um processo

intimamente ligado à aprendizagem organizacional, ou seja, a nova tecnologia

deve passar por um processo em que os indivíduos e a organização aprendam e

tenhamdomínio sobre ela, pois somente desta forma é que a tecnologia passa a

ser incorporada à cultura da empresa (Antonialli & Galan, 1997). A tecnologia

da informação funciona com base em redes de conhecimento (Schwartz, 2000),

indicando que a partilha da informação ou sua apropriação social é que poderá

potencializar a difusão do novo paradigma.

O processo de "aprender a aprender" é contingente à habilidade de

permanecer aberto às mudanças que estão ocorrendo no ambiente. Este processo

é específico a cada organização porque envolve sua história, sua trajetória e,

principalmente, as pessoas que acompõe. O"aprender a aprender" perpassa pelo
"saber-fazer", que é aquele saber que está enraizado nos comportamentos

instintivos, sendo mais demorado para adquirir e mais difícil de substituir. A

interação entre o saber e o fazer cria condições para o "aprender a aprender" e

enriquece a organização com uma espécie de capitalização cognitiva (Gaudin,

1999).

A cultura organizacional é que dará suporte para o processo de difusão e

adoção da tecnologia da informação, porque este processo demanda a adoção de

novos pontos de vista e isso acarreta numa mudança de papéis de cada agente,

redimensionando a importância de cada um no contexto em que está inserido

(Silva & Fleury, 1999). A difusão da tecnologia da informação depende da

interação dinâmica e coesa das dimensões social, cultural, histórica, econômica e

institucional para que a tecnologia possa contribuir estrategicamente para as
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organizações e de maneira relevante para o desenvolvimento dos indivíduos e da

sociedade como um todo.

A TI cria novas oportunidades no âmbito da sociedade e nesta nova

morfologia social as extemalidades positivas são advindas principalmente da

oferta de serviços e isto demanda um sistema de comunicação (correios,

telégrafos, telefone, rádio, televisão, satélites e redes de fibra ótica) eficiente.

Não obstante, o processo de difusão do paradigma da tecnologia da informação

demanda a redefinição da agenda de políticas públicas especificamente no setor

de telecomunicações (Oliveira, 1996).

Silveira (2001) defende também que o processo de difusão da TI

demanda a criação de uma nova agenda pública como programas para aquisição
de hardware, já que o computador é o cerne desta revolução. Além disso,

Silveira (2001) acredita que o processo de 'infoinclusão' precisa incluir a

educação com base em um sistema de aprendizagem inovador, no qual o saber

consolidado seja substituído pelo aprendizado permanente. Assim, segundo o

autor, toma-se possível a interação nas redes e a viabilização da transação da
inteligência coletiva nestas redes.

A discussão que envolve o processo de difusão de um novo paradigma

técnico-econômico é complexa e sua compreensão depende do setor analisado.

As organizações estão usando a tecnologia da informação, na maioria dos casos,

para apenas acelerar processos convencionais (controle) (Dmcker, 1997). No

caso do setor rural, a adoção da tecnologia da informação é ainda mais restrita,

pois o processo de modernização da agricultura, como coloca Moreira (1999), é

um processo que não sedá de forma homogênea e é fundamentalmente desigual.

Assim, privilegia-se. neste trabalho, a compreensão do processo de

difusão da tecnologia da informação no setor agropecuário, mais

especificamente nas principais cooperativas de café do Brasil. Este recorte
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setorial se dá pela percepção de que o estágio de uso e difusão da tecnologia da

informação depende do setor analisado, como colocado no item 2.1.

2.2.1 A especificidade do setor agropecuário

A adoção da tecnologia da informação no setor agropecuário iniciou-se

na década de 1980 e num ritmo muito lento em relação aos demais setores da

economia (Arraes, 1993). Estudos de 1986 do Office Technology Assesment

(OTA) indicam o uso de software direcionados ao setor agropecuário que

trabalham questões administrativas e prevêem a adoção rápida da informática

pelos atores do setor. No entanto, as previsões do OTA (1986) de que todo

fazendeiro ou empresário agrícola teria um computador na década de 1990, não

se tomaram realidade. O cenário atual é absolutamente transparente: as grandes

organizações agroindustriais, dominadas amplamente por multinacionais,

utilizam a informática de forma intensiva; descendo a escala, têm-se as

cooperativas, as empresas de porte médio e grandes produtores rurais. As

pequenas organizações, às vezes, até possuem computadores, mas, de fato,

parecem não utilizá-los adequadamente (Graziano da Silva, 1995; Bomstein &

Villela, 1991; Putler & Zilberman, 1988).

Além disso, os estudos do OTA (1986) apontam que o processo de

adoção da nova tecnologia deve atingir índices desiguais, como ocorreu nos

processos de mecanização e quimificação. Ou seja, a adoção deve ser mais

intensa entre os grandes produtores com índices próximos de 70%, enquanto

apenas 40% dos médios e 10% dos pequenos produtores acessam pelo menos

uma das novas tecnologias de informação. Graziano da Silva (1995) afirma que

as desigualdades destes índices podem ser explicadas por dificuldades

econômico-financeiras, baixo nível de conhecimentos e não disponibilidade de

assistência técnica local no que se refere à adoção das novas tecnologias.
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No Brasil, apesar dos esforços para o acompanhamento dessas

transformações, os resultados a respeito do processo de adoção e uso de novas

tecnologias, no setor agropecuário, ainda são modestos em função da falta de

conhecimento em administração pelo produtor rural e da difusão inadequada das

suas aplicações práticas. Além disso, a não adoção da TI no setor rural é

agravada pela inexistência de programas públicos e privados de difusão entreos

produtores (Graziano da Silva, 1995).

No Sul de Minas Gerais especificamente, apesar das cooperativas

estarem informatizadas, não há projetos para acesso à tecnologia da informação

para os produtores em geral (Silva et aí., 1997). As cooperativas são

consideradas como ponto de partida para a informatização docampo, mas ainda

não realizam a transferência para o produtor, devido ao conservadorismo, à falta

de software com conteúdo de interesse real para o produtor, o preço ainda

proibitivo de equipamentos e serviços e, em muitos lugares, a precariedade das

comunicações (Zambalde, 1997a; 1997b).

Trabalhos desenvolvidos em cooperativas rurais a respeito daadoção da

TI demonstram que o uso é voltado para a estratégia interna. Um estudo sobre a

implantação da TI na Cooxupé reforça que o uso datecnologia é voltado para as

operações internas da cooperativa, como contabilidade, recursos humanos,

tesouraria/finanças, vendas, cadastro de cooperados, cobrança e controle de

estoques (Antonialli, 1996, p.18). Outro trabalho realizado com cooperativas

agropecuárias do estado de SãoPaulo descreve que 50% das cooperativas estão

informatizadas, contudo, o enfoque é estritamente interno, com objetivo de

melhoria das atividades ligadas à contabilidade, recursos humanos e controle de

estoques (ICA/SAA, 1992).

Devido à adoção incipiente das novas tecnologias no setor agropecuário,

principalmente junto aos produtores, percebe-se a necessidade da criação de

arranjos mais eficientes para a expansão do processo de difusão. Neste sentido,

s^l
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Silva & Ribeiro (2000) afirmam que as questões que envolvem a difusão e

adoção da tecnologia da informação no setor agropecuário vão além de uma

competência administrativa, de fatores econômicos e de infra-estrutura. Para as

autoras este processo é mais complexo à medida que implica na transformação

de hábitos e na introdução de novas bases de relacionamento. Afirmam que o

processo de difusão da TI só pode ser consolidado na construção de arranjos

organizacionais que respaldem sua utilização dentro da demanda da tecnologia

pelos seus usuários e a base pode ser construída por meio da extensão,

viabilizada pelas parcerias entre os setores público e privado

(universidade/cooperativas). O processo de difusão é, portanto, resultado de

uma interação social, de uma integração entre tecnologia/sociedade e fruto de

condições históricas específicas (Silva & Ribeiro, 2000; 2001).

Descrito o argumento da relevância da pesquisa, descreve-se no próximo

capítulo o arcabouço teórico-metodológico, com o intuito de fornecer subsídios

paraa compreensão do objeto de pesquisa.

3 REFERENCIAL TEÓRICO-METODOLÓGICO

Com o intuito de compreender a especificidade do objeto de pesquisa,

buscou-se um referencial teórico-metológico capaz de dar suporte à discussão da

dinâmica de uma tecnologia paradigmática - a tecnologia da informação - e de

conduzir à compreensão cia complexidade da realidade que envolve seu processo

de uso e difusão. Neste sentido, em primeiro momento apresenta-se a base

teórica que privilegiou a abordagem neo-schumpeteriana e a teoria das

organizações e, posteriormente, a base metodológica construída a partir de uma

perspectiva qualitativa.
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3.1 Referencial teórico

3.1.1 Abordagem neo-schumpeteriana

O processo de desenvolvimento do capitalismo tem uma característica

descontínua ou cíclica que alcança seu vigor impulsionado por fenômenos de

inovação tecnológica. Esta caracterização da economia é dada por Schumpeter

que aponta que o sistema capitalista encontra-se em um processo de destruição e

criação de empresas e indústrias, de produtos e processos, como parte da

dinâmica social da evolução. Para ele, o capitalismo distancia-se da idéia de

equilíbrio e aproxima-se da noçãode instabilidade naturalmente, rompendo com

o pressuposto neoclássico de equilíbrio. O vetor deste processo é o

empreendedor que, por meiode umainovação, cria condições para a geraçãode

um conjunto de novas técnicas, novos produtos e processos, enfim, novas

oportunidades, caracterizando, assim, um novociclo da economia. A inovação é

o elemento dinâmico do processo de expansão da sociedade capitalista

(Schumpeter, 1985).

As contribuições de Schumpeter proporcionaram condições para que

vários autores (Freeman, Nelson, Rosenberg, Winter, Dosi, David, Arthur,Soet)

propusessem uma abordagem alternativa à vigente e construíssem os

pressupostos da abordagem evolucionista (Ribeiro, 1999). Esta abordagem

concentra sua análise nas mudanças qualitativas, na incerteza, na

descontinuidade e ruptura, na heterogeneidade, na desigualdade e assimetrias;

além de apontar que o mundo econômico é não-estacionário e não-ergódico

(Mezzomo & Ribeiro, 1999; Ribeiro, 1999; Possas, 1997, 1998).

O desenvolvimento econômico é impulsionado por uma inovação capaz

de alterar a forma de solução dos problemas, de transformar os mecanismos de

produção e alimentar uma nova fase do crescimento. Esta inovação, denominada
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radical, tem a capacidade de criar um novo padrão ou modelo de solução de

problemas tecnológicos. Este processo é denominado por Dosi (1982) como

paradigma tecnológico. Partindo deste princípio, Nelson & Winter (1982)

introduzem a idéia de trajetória tecnológica. Para eles, o surgimento de uma

inovação radical é precedido por inovações incrementais que dinamizam e

aprimoram a evolução tecnológica. As inovações incrementais surgem com o

intuito de aprimorar a inovação radical no que tange às adaptações de produto,

de processo e organizacionais. Isto é o que eles definem como tecnologias

genéricas ou família de tecnologias. Freeman & Soet (1997) também apontam

que uma inovação radical possui um caráter múltiplo, ou seja, exige um conjunto

de revoluções tecnológicas complementares.

Uma revolução tecnológica específica é conduzida por uma inovação

radical capaz de produzir uma ruptura com o padrão tecnológico anterior. Este

processo demanda inovações em insumos, produtos e processos, mudanças nas

formas organizacionais e gerenciais, e alterações no marco sócio-institucional -

isto é o que Perez (1986) denomina paradigma técnico-econômico. Para Perez

(1986), os períodos de mudança de paradigmas tecnológicos trazem consigo

toda a necessidade de mudanças fundamentais na sociedade. A autora aponta,

ainda, que ocorre também uma mudança de importância relativa dos ramos da

economia, pois cada paradigma é caracterizado pela constmção e geração de um

tecido diferente e motorizado pelo crescimento de ramos distintos do que

prevaleciam no auge do paradigma anterior.

O processo de difusão de um novo paradigma, nesta abordagem, abrange

o fenômeno econômico social. Com isto, a adoção de uma nova tecnologia traz

consigo a origem de grandes crises estruturais de ajustamentos. Isso porque este

processo depende de mudanças econômicas, sociais, políticas e institucionais

que permitem a adaptação entre as estmturas vigentes e a tecnologia emergente,

além de depender do esgotamento da trajetória precedente (Perez, 1986).
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A inovação é um processo que depende do conhecimento acumulado. As

inovações beneficiam-se de muitas tecnologias existentes. A trajetória da

inovação é marcada pelo projeto dominante, que inclui outros fatores além dos

tecnológicos, como os patrimônios colaterais (canais de mercado, imagem da

marca, custo de mudança), regulamentos setoriais e intervenção governamental,

manobras estratégicas por parte de empresas individuais e a comunicação entre

produtores e usuários da inovação (Utterback, 1996).

O conceito de aprendizado toma-se relevante nesta abordagem e

corresponde a um processo cumulativo, social e coletivo que se estabelece por

meio das rotinas organizacionais. As rotinas organizacionais são padrões de

interação e representam soluções prósperas para problemas particulares à

organização. Acontecem por meio da repetição e experimentação envolvendo,

assim, uma dimensão tácita e correspondendo à habilidade e à capacidade

essencial da organização. Deste modo, o processo de aprendizagem é específico

de cada firma e refere-se à sua trajetória tecnológica. O conhecimento tácito é,

por definição, difícil de articular e, assim, é difícil de imitar ou transferir para

outras organizações (Dosi, et ai., 1992).

O mercado é o lócus da competição e a firma o lócus da inovação. As

duas dimensões precisam ser consideradas na definição de estratégias. Para a

abordagem evolucionista, a análise da competitividade não pode deter somente

na firma, mas nas inter-relações que esta estabelece no ambiente no qual está

inserida. A rede de relações é construída pela firma ao longo de sua trajetória,

por isso a história é importante.

Da mesma forma que o conhecimento/tecnologia de hoje dependem do

conhecimento/tecnologia de outrem, a trajetória de uma organização depende de

sua história. Cada organização possui sua história e, conseqüentemente, sua

trajetória específica que está inserida na trajetória do paradigma técnico-

econômico. A abordagem evolucionista busca, portanto, compreender a

26



complexidade da dinâmica econômica, sem desconsiderar a especificidade de

cada setor e de cada organização.

Ao considerar a especificidade de cada organização, a teoria

evolucionista busca criar instrumentos para compreender o processo de criação

de conhecimento das empresas. Como as firmas são vistas como dispositivos de

conhecimento, a teoria evolucionista valoriza o processo de aprendizado coletivo

e tácito e isto confere à especificidade de cada firma um valor ímpar. Por isso,

toma-se fundamental o conhecimento da dimensãohistóricade cada firma.

3.1.2 Teoria das organizações

A teoria das organizações ajuda a compreender a dinâmica das

organizações e a complexidade de suas relações por meio de uma abordagem
mais complexa da realidade organizacional, incluindo as relações inter e intra-

organizacional. As contribuições das abordagens pós-modemas da teoria das
organizações enfocam o local, as especificidades fragmentadas para a

compreensão darealidade social (Clegg &Hardy, 1998).

Assim, as organizações são vistas como objetos empíricos e podem

representar algo diferente para cada pesquisador, mas, acima de tudo,
representam uma faceta da realidade social. As organizações vistas como locais
de ação social, abertas ao conhecimento e à aprendizagem, podem representar o

ambiente que constrói ou reproduz uma parcela do amplo tecido social (Reed,

1998).

Para captar a riqueza da parcela da realidade (re) produzida no ambiente

organizacional, a teoria das organizações fornece novas oportunidades de
análise. Neste sentido, esta teoria é vista como capaz de estabelecer um diálogo

entre o objeto e o pesquisador para a discussão e análise de como se dá o

processo de geração e difusão datecnologia dainformação.
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Este diálogo pode ser estabelecido por meio do estudo da cultura

organizacional. O debate sobre a cultura organizacional ganhou vigor nadécada

de 1980, em decorrência do êxito das organizações japonesas e do declínio das

organizações americanas (Aktouf, 1993; Wood Jr., 1995; Rodrigues, 1997).

Naquela década, houve uma multiplicação dos estudos sobre a temática cultura

organizacional, conforme aponta Fleury (1996). Os trabalhos sobre cultura

organizacional resgatam as raízes antropológicas e psicanalíticas do conceito

(Fleury, 1996; Aktouf, 1993) e as contribuições das correntes sociológicas,

filosóficas e das ciências políticas (Wood Jr., 1995).

Aktouf (1993), aodiscutir cultura organizacional, aponta alguns abusos,

alertando que a cultura da empresa só teriarazão de ser em sua forma autêntica,

surgida da vivência concreta no âmago da história da organização. Para ele, é

necessário considerar a ligação dialética entre fatos concretos vividos e

representações/símbolos, ou seja, a cultura refere-se aos modos de vida e

relacionamento concretos antes de serem imagens. É fundamental uma

articulação entre vida concreta e vida representativa (Aktouf, 1993).

Contudo, a cultura de uma organização não é única, já que a organização

é composta por pessoas com interesses e desejos divergentes. A organização é,

portanto, formada pelacultura dominante e pela contracultura, que representa os

conflitos inerentes a qualquer relação humana (Aktouf, 1993).

A cultura organizacional tem relação com o poder nas organizações.

Para Freitas (1997), a cultura é um instrumento de poder que permeia todas as

relações que se dão no seio da organização. Fleury (1996) também associa o

conceito de cultura às relações de poder, evidenciando a necessidade de

politização da cultura organizacional. Para a autora, cultura organizacional é

"um conjunto de valores, expressos em elementos simbólicos e em

práticas organizacionais, que em sua capacidade de ordenar, atribuir

significações, construir a identidade organizacional, tanto agem como
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elementos de comunicação e consenso, como expressam e

instrumentalizam relações de dominação".

Neste ponto, o conceito de cultura contribui para a análise do objeto de pesquisa,

pois associa o baixo nível de adoção da TI com relações de poder instituídas nas

unidades de análise.

No entanto, Dupuis (1996) assinalaque a culturanão pode ser reduzida a

uma variável interna da organização, pois toda ação social dos atores se

desenrola num contexto de interação social histórica que com o tempo acaba por

configurar uma cultura. Assim, a cultura deve ser considerada um processo (e

um produto resultante desse processo) que ocorre, ao mesmo tempo, fora e

dentro da organização (Dupuis, 1996). Esta percepção é fundamental, pois a

cultura serve tanto à sobrevivência interna quanto à adaptação externa da

organização (Bertero, 1996). Isto posto, fica explícito que a compreensão dos

aspectos culturais podem auxiliar na compreensãoda problemática de pesquisa.

Ao trabalhar a questão cultural, na verdade, a teoria das organizações

está buscando inferir o processo de constmção da realidade que permitirá ver e

compreender eventos, ações, objetos, expressões e situações particulares de

maneiras distintas (Morgan, 1996). A análise da cultura organizacional permite,

portanto, conhecer os pressupostos simbólicos e as relações de poder que

compõem uma organização; conseqüentemente, permite a leitura de fatores

ligados a estes aspectos que ajudam a compreender o processo de difusão de

uma nova tecnologia.

Como a constmção da forma do uso de uma tecnologia é dependente da

estrutura e da forma das instituições e das relações de poder dentro delas

estabelecidas (Clegg, 1992), percebe-se que a dinâmica cultural proporciona

condições para compreender o processo de difusão desta tecnologia. Com isso,

acredita-se que a cultura organizacional pode permitir o delineamento dos

fatores que podem estar dificultando ou impulsionando a adoção de uma nova
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tecnologia e a percepção de como as relações de poder que compõem a

organização dinamizam ou não este processo. A discussão da cultura

organizacional permite perceber como os impactos da mudança são percebidos
no contexto organizacional e se esta promove a mudança ou a permanência do
status quo.

Diante do exposto, acredita-se que a abordagem evolucionista (neo-
schumpeteriana) e a teoria das organizações apresentam um suporte para a
compreensão do objeto de estudo: a dinâmica da tecnologia da informação e o

processo que envolvesua difusão nascooperativas.

3.2 Metodologia

A pesquisa é a atividade básica da ciência e a forma pela qual busca-se

compreender a realidade. No entanto, a pesquisa nunca esgota a realidade, pois

sempre existe o que descobrir. Apesquisa é, portanto, um processo interminável

de sucessivas aproximações da realidade nunca esgotada, capaz de conduzir a

umaproposta alternativa emancipatória (Demo, 1987; 2000).

A metodologia é o instrumento para a realização da pesquisa (Demo,

1987). Contudo, as técnicas possíveis de realização da pesquisa apenas indicam

como fazer, mas o 'corno fazer' depende de quem faz e doque é feito (Cardoso,

1976). As abordagens teórica e metodológica são duasdimensões de uma busca:

a compreensão do objeto de pesquisa. Assim, ambas precisam estar emsintonia,

pois uma base teórica que valoriza a dinâmica, a trajetória e a especificidade dos

processos de mudança vai demandar um método de investigação que valorize

também esses elementos. Neste sentido, pesquisa qualitativa e o estudo de caso!
nos parecem mais apropriados. —

A pesquisa de cunho predominantemente qualitativo foi conduzida

seguindo uma metodologiade estudo de caso. O estudo de caso constitui numa
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estratégia de investigação em profundidade de casos particulares, não permitindo

generalizações devido ao fato de trabalhar o específico (Trivinos, 1987).

Contudo, o estudo de caso permite a reunião de informações detalhadas sobre o

objeto proporcionando condições para um estudo amplo e profundo a fim de

apreender o máximo da totalidade de uma situação (Bmyne et ai., 1991; Mattar,

1997).

3.2.1 Caracterização da pesquisa

No que tange especificamente a esta pesquisa, o estudo de caso foi

comparativo entre duas organizações cooperativistas, a fim de verificar as

especificidades que o processo de difusão assume em cada contexto. O método

comparativo permite evidenciar regularidades ou diferenças entre dois ou mais

enfoques específicos (Trivinos, 1987 e Bmyne et ai., 1991). Possui como

vantagem a capacidade de superar a unicidade, permitindo o estudo das relações

entre um grande número de variáveis no contexto de uma amostra das unidades

de estudo; além disso, fornece os meios para uma verificação e ajuda a

especificar sob que condições as relações trazidas à luz se verificaram (Bmyne

et ai., 1991).

Estudos de caso (comparativos ou não) não proporcionam condições

para generalizações, por possuírem um caráter particularizante. Sendo assim,

suas conclusõespermanecemrelativas à unidadede análise (Bmyne et ai., 1991;

Mattar, 1997; Trivinos, 1987). Contudo, o enfoque comparativo enriquece a

pesquisa qualitativa, enfatizando as especificidades de um fenômeno (Trivinos,

1987). Assim, o estudo de caso comparativo mostrou-se como o método mais

apropriadoà especificidadedo objeto de pesquisaproposto.
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3.2.2 Unidade de análise

Como o estudo propôs uma análise comparativa, a pesquisa foi realizada

especificamente em duas cooperativas de café: Cooperativa Regional dos

Cafeicultores em Guaxupé Ltda. (Cooxupé) e Cooperativa de Cafeicultores de

São Sebastião do Paraíso (Cooparaíso) que estão situadas em Guaxupé e São

Sebastião do Paraíso, sul de Minas Gerais, respectivamente. As cooperativas são

responsáveis por quase 90% do café comercializado no país e se destacam em

processos de adoção interna da tecnologia da informação. A representatividade

destas cooperativas também se dá pelo fato de abarcarem um grande número de

produtores de café em regiões de destaque na produção nacional.

A Cooxupé é a maiorcooperativa privada de café do mundo e atuacom

o suporte de 1.200 funcionários em dezoito núcleos distribuídos nas cidades de

Abadia dos Dourados, Alfenas, Alpinópolis, Cabo Verde, Caconde, Campestre,

Carmo do Rio Claro, Coromandel, Guaranésia, Guaxupé, Monte Carmelo,

Monte Santo de Minas, Nova Resende, Rio Paranaíba, São José do Rio Pardo,

São Pedro da União e Serra do Salitre. Instalada em uma região que produz

cerca de2,6milhões de sacas por ano, recebe e comercializa a produção de mais

de 9.000 associados, o equivalente a 1,6 milhão de sacas de café. Seus

embarques para o exterior sãode 1 milhãode sacas porano. Destas, 500 mil são

exportadas diretamente, o que lhe garante a posição de oitavo maior exportador

de café do país (Cooxupé, 2001).

| A Cooparaíso conta com 3.122 associados e um quadro de 230

funcionários. Atualmente, possui seis núcleos no estado de Minas Gerais e um

I no estado de São Paulo, atuando assim em 32 municípios. É a segunda maior

I cooperativa de café do mundo e, atualmente, firmou aliança estratégica com

\ duas cooperativas do Sul de Minas - Cooperativa dos Produtores de Guapé e
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Cooperativa Agropecuária de São Roque de Minas. O Departamento Técnico

possui um programa de Assistência Técnica Direcionada (ATD) que tem como

objetivo promover o aumento de produtividade, utilização de novas tecnologias,

aumento da eficiência administrativa e gerencial da unidade produtiva

(Cooparaíso, 2001).

A unidade de análise foi escolhida intencionalmente e a escolha foi

respaldada na história específica desta pesquisa, ressaltada no item 1. Além

disso, Mattar (1997) coloca que a intencionalidade na amostra pode

proporcionar melhores resultados para a pesquisa por ser estabelecida por

critérios previamente definidos.

3.2.3 Levantamento dos dados

O levantamento dos dados foi realizado por meio de fontes secundárias e

primárias. No caso das fontes secundárias, realizaram-se levantamentos

bibliográficos para um melhor conhecimento do problema de pesquisa e das

teorias que possam explicá-lo (Mattar, 1997).

O levantamento em fontes primárias foi baseado em entrevistas semi-

estruturadas, que focaram as questões em tomo do problema investigado

(Trivinos, 1987). Os questionários semi-estruturados foram construídos com

base nos objetivos e nas questões de pesquisa, como descrito nos itens 1.1 e 1.2,

respectivamente. As entrevistas foram realizadas comcinco grupos classificados

de acordo com a função desenvolvida, no caso de funcionários das cooperativas

e segundo a adoção ou não da TI, no caso de cooperados. Para cada grupo,

utilizou-se um questionário específico para a condução das entrevistas:

Cooperativa - Diretoria (Anexo A), Cooperativa - Setor de Informática (Anexo

B), Cooperativa - Setor Técnico (Anexo C), Cooperado - usuário da TI (Anexo

D), Cooperado - não usuário da TI (Anexo E).

r
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A coleta de dados permitiu a captação deelementos que podem explicar

a realidade estudada, contudo, o conhecimento das possíveis limitações e viéses

inerentes ao método científico nas ciências sociais permitiu ao pesquisador

entender a limitação do próprio dado que coleta, conforme destaca Haguete

(1987). O dado não fala por si, mas por meio de uma interpretação. Assim, õ

i fenômeno não é explicado pelo dado, mas pela interpretação do pesquisador, àj
Uuz do referencial teórico-metodológico adotado (Demo, 1987).

3.2.4 Amostra selecionada

O estudo foi realizado em duas cooperativas - Cooxupé e Cooparaíso -

entre asquais se estabeleceu a análise comparativa. Cada cooperativa indicou os

entrevistados, tanto no que se refere a funcionários quanto ao que se refere aos

produtores. Em ambas as cooperativas foram realizadas 14entrevistas, contudo,

a composição dos grupos - Cooperativa/Diretoria, Cooperativa/Setor de

Informática, Cooperativa/Setor Técnico, Cooperado/usuário da TI,

Cooperado/não usuário da TI - foi distinta. A diferença entre o número de

entrevistas realizadas porgrupo foi devido à não disposição de alguns indicados

para a realização das mesmas.

No caso específico da Cooxupé, o contato inicial foi realizado com o

gerente do setor de Assistência técnica, que indicou os nomes dos produtores a

serem entrevistados e as pessoas-chave de cada setor/departamento a ser

entrevistada. Assim, quatorze entrevistas foram realizadas e subdivididas da

seguinte forma:

- nove entrevistas com produtores, sendo que três entrevistados fazem uso

daTIe seis não usam TI;

- uma entrevista com o gerente do setor técnico;
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três entrevistas no setor de informática, sendo um gerente de

processamento de dados, um gerente de desenvolvimento e um consultor de

informática;

uma entrevista com o gerentedo setor de assistênciaao cooperado.

Na Cooparaíso, também foram realizadas quatorze entrevistas. As

indicações, neste caso, foram feitas pelo responsável pela divisão técnica da

cooperativa e assim subdivididas:

seis entrevistas com produtores, sendo um usuário da TI e cinco não

usuários da TI, ou seja, não usavam a tecnologia da informação em suas

atividades. A realização de apenas umaentrevista com produtorusuárioda TI se

deu pela não disponibilidade dos demais indicados para a participação na

pesquisa;

duas entrevistas no setor técnico da cooperativa; uma com o gerente da

divisão técnica e outra com o coordenador e idealizador da Assistência Técnica

Direcionada (ATD);

duas entrevistas no setor de informática, sendo uma entrevista com o

gerente do setor e outra com um funcionário;

duas entrevistas com dois membros da diretoria da cooperativa;

uma entrevista com a coordenadora de marketing da cooperativa, que é

lotada na Divisão de Comunicação Social e Marketing da Cooparaíso;

uma entrevista com o funcionário responsável pelo setor de educação

cooperativista.

Para preservar a identidade dos entrevistados, foi utilizadauma legenda

na qual TEC representa os técnicos (funcionários) das cooperativas e P os

produtores cooperados. Cada legenda (TEC e P) é precedida de um número e das

letras GXP ou SSP para especificar a origem do entrevistado, GXP indica

Guaxupé, cidade onde se encontra a matriz da Cooxupé e SSP indica São

Sebastião do Paraíso cidade onde se encontra a matriz da Cooparaíso. Os
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entrevistados serão assim representados: TEC01-GXP ou TEC01-SSP

(funcionários), P01-GXPou P01-SSP (produtores).

O estudo comparativo entre estas duas cooperativas possibilitou a

aproximação da complexidade que envolve o conhecimento da dinâmica da

tecnologia da informação e o processo de difusão e adoção desta tecnologia no

setor agropecuário,como discutiremos ao longo do trabalho.

Dado o exposto, descreve-se, no próximo capítulo, a análise dos

resultados da pesquisa.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados e discussão estão dispostosem cinco partes. Na realidade,

a discussão está distribuída nas quatro primeiras partes e na quinta parte realiza-

se o fechamento da análise por meio da resposta às questões levantadas na

pesquisa. Assim, na primeira parte discute-se a trajetória tecnológica de cada

cooperativa (Cooxupé e Cooparaíso) e dos cooperados informatizados, com o

intuito de identificar a forma de adoção e uso da TI. Na parte 2 busca-se

conhecer as possíveis causas do baixo nível de adoção da TI por meio do (re)

conhecimento da história dos cooperados que não usam a TI. Posteriormente, na

parte 3, delimita-se o papel dos atores sociaisenvolvidos no processode adoção

e difusão da TI e, para tanto, discute-se a importância do aparato institucional e

organizacional neste processo. Na quarta parte, busca-se a caracterização da

adoção da TI na Cooxupé e na Cooparaíso, tanto na forma atual de uso quanto

no potencial entrevisto pelos atores sociais. Após discutir os resultados da

pesquisa, tendo em vista os objetivos propostos, será feito um exercício de
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análise das questões levantadas que serviram de suporte (norte) ao processo de

investigação.

4.1 A trajetória tecnológica: o processo de adoção da TI pela Cooxupé e

pela Cooparaíso e por seus cooperados

Como discutido na proposta teórico-metodológica desta pesquisa, a

trajetória de uma organização reflete a forma específica que esta encontra para

resolver os problemas que enfrenta ao longo de sua história. Buscando

compreender a trajetória tecnológica da Cooxupé, da Cooparaíso e de seus

cooperados dentro do novo paradigma técnico-econômico, foram delimitadas,

inicialmente, as formas de uso da TI pelas cooperativas; posteriormente, definiu-

se a configuração da adoção desta tecnologia pelos produtores cooperados de

ambas cooperativas, a fim de discutir os mmos (possivelmente diferentes) que

cada um percorreu no processo de adoção da TI.

4.1.1 A trajetória de adoção e uso da TI na Cooxupé e na Cooparaíso

A trajetória interna das cooperativas estudadas pode mostrar indícios de

como são estabelecidas as estmturas de poder dentro destas organizações, além

de demonstrar como a informação é compartilhada na gestão das cooperativas e

se o uso desta informação está atrelado a um processo de otimização de sistemas

de controle ou de potencialização de novas formas de sociabilidade do poder e

da informação, especialmente junto aos cooperados.

r O processo de informatização na Cooxupé iniciou-se com o objetivo de

melhorar e/ou aumentar o controle das atividades como vendas de insumos e

produtos, emissão de nota fiscal, contabilidade e gestão de recursos humanos

(cálculo de folha de pagamento, controle de atividades desenvolvidas). Na
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Cooparaíso, a informatização também buscou o controle administrativo, dados o

volumede informações trabalhado diariamente e a necessidade de padronização

destas informações.

Ç A introdução da TI proporcionou, em ambas as cooperativas, condições

ipara o aumento do controle no nível administrativo tanto na área de recursos

humanos quanto na área contábil e fiscal. Também facilitou a implantação de

um sistema de controle mais eficaz que, como é apontado por funcionários, é

necessário em função da legislação que rege as cooperativas.

Constatou-se que após alcançar o objetivo principal - controle

administrativo eficiente-, tanto a Cooxupé quantoa Cooparaíso percebemque a

[TI pode (e deve) serusada emoutros processos e para outros fins. Assim, apósüi

consolidação do controle das atividades administrativas internas, iniciou-se o

processo de implantação daTIno setor de Assistência técnica. __J

Semelhante à implantação em outros setores, a adoção da TI no setor de

Assistência técnica, em as ambas cooperativas, direcionou-se a controles

internos como registro das atividades desenvolvidas pelos agrônomos (número

de visitas técnicas, doenças e pragas mais comuns nas lavouras das propriedades

visitadas, tipo de medicamento indicado) e criação de um banco de dados deis

propriedades (área total, área de cultivo de café, variedade cultivada). Apesar do

foco taylorista, acredita-se que neste setor, a TI possa ajudar na criação das

condições necessárias para a aplicação desta tecnologia em novos processos e

viabilizar o uso mais dinâmico como a troca de informações entre cooperados.

Na Cooxupé, a implantação da TI no setor de Assistência técnica

iniciou-se com um levantamento das propriedades situadas em sua área de

atuação para a constmção de um cadastro com área plantada de café, idade das

lavouras, variedades cultivadas, etc. Posteriormente, foi implantado o sistema

BIC - Banco de Informações Cadastrais - que permitiu a padronização de dados
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referentes aos produtores e possibilitou o controle das atividades desenvolvidas

pelos agrônomos e técnicos que atuam no setor.

O BIC permite identificar quem são os pequenos produtores, quem são

os médios, quais são os potenciais que eles têm de produção, quais são os

problemas que enfrentam, entre outras coisas, conforme relato do funcionário

TEC02-GXP.

r" Contudo, ao entrevistar outro funcionário, TEC01-GXP, percebeu-se que

o BIC viabiliza a eficiência do controle que a cooperativa almeja. Segundo este

mesmo funcionário, o BIC é um instmmento que facilita a monitoração das

atividades do cooperado, especialmente para "saber se ele está entregando a

produção ou não, se ele está desviando (grifo nosso), o potencial de compra, se

ele está consumindo, se ele não está consumindo dentro da cooperativa". E

assim, é possível "medir afidelidade do cooperado" (TEC01-GXP).

No caso da Cooparaíso, a Assistência técnica é realizada por uma

empresa de prestação de serviços que é formada por ex-funcionários da

cooperativa (agrônomos e técnicos agrícolas). Isto aumentou ainda mais a

demora de adoção da TI. O principal projeto desenvolvido pelo setor é a

Assistência Técnica Direcionada (ATD) que, a partir de 1996, foi implementada

objetivando a mudança de foco na assistência técnica. De acordo com o

funcionário TECO1-SSP, "a assistência técnica abandona o caráter curativo e

passa a sercaracterizada peloprocesso preventivo". No sistema convencional,

o trabalho de assistência técnica era desenvolvido por demanda - "o produtor

chega, pede assistência e o agrônomo atende emergências (...) Ofoco era para

resolver umdeterminado problema" (TECO1-SSP). A ATD inverte o processo e

proporciona condições para queo agrônomo conheça a história da propriedade e

acompanhe o processo de produção como um todo: "O nosso foco hoje é

diferente. A gente procura olhar a propriedade como um todo e tratar mais

preventivamente" (TECO1-SSP).
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A informatização interna da Assistência técnica naCooparaíso buscou a

constmção de um banco de dados contendo o histórico das suas atividades e com

informações das propriedades assistidas, como área plantada, controle de pragas

e doenças, evolução da produção e produtividade, melhorias da gestão das
propriedades.

Além do cadastro, a Cooparaíso está buscando adicionar a assistência

técnica à assistência gerencial por meio do uso deum software gerencial (criado

| pelo Centro de Processamento de Dados em parceria com o Departamento de

Assistência técnica). Este software será distribuído gratuitamente entre os

cooperados, independente do fato de fazerem parte, ou não, da ATD.

De acordo com o funcionário TEC05-SSP, "o software podefacilitar a

compilação de dados porque promove uma padronização que facilita o seu

tratamento e aumenta as possibilidades de uso estratégico das informações

geradas" (TEC05-SSP). Pelo estágio inicial de uso, o programa pode demandar

ajustes que o técnico em informática acredita que não impedirão a sua

implantação. Isto porque "com a ajuda de produtores, como o P05-SSP que já

possuem experiência com a informatização, o software conseguirá conciliar

com êxito as linguagens deprogramação e degerenciamento depropriedades"

(TEC04-SSP).

A criação de um cadastro é fundamental, pois o conhecimento do

ambiente de atuação criará condições para que a assistência técnica seja mais

eficiente. No caso da Cooxupé, o levantamentode dados será realizado com base

em uma amostra de produtores previamente definida. Na Cooparaíso, o

levantamento será realizado com produtores que fazem parte da ATD. E para

fazer parte dela, exige-se o pagamento de uma mensalidade, que tem seu valor

condicionado à área da propriedade, sendo o menor valor equivalente à metade

do salário mínimo vigente.
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Percebeu-se, por parte das cooperativas, a inexistência da percepção da

ligação entre TI e assistência técnica no processo de difusão. Isto porque a

difusão da TI pelos produtores, por meio deste setor, proporcionaria condições

para que seu uso suplante ocontrole. Ainteração TI e assistência técnica poderia

desmistificar a adoção e potencializar a difusão, facilitando o processo e

permitindo o crescimento conjunto da cooperativa e do seu cooperado por meio

de uma maior integração das diversas atividades.

O adiamento deste processo põe em "xeque" o discurso adotado por

ambas as cooperativas, que apontam o cooperado como cerne do processo de

informatização, pois este setor atende diretamente ao produtor e suas principais

necessidades. Além disso, a migração do controle interno para os cooperados

comprova a visão incipiente do potencial da tecnologia da informação. E

fundamental ressaltar a relevância do controle de atividades no processo de

gestão. Mas, deve-se destacar que quando o controle é conduzido com o foco

apenas na eficiência econômica, isto limita o uso da TI e cria uma relação de

dependência que pode prejudicar o desenvolvimento de todo o processo de

adoção da TI, em vez de possibilitar a criação de uma sinergia

cooperado/cooperativa e cooperado/cooperado. Ou, dito de outra forma, pode

impossibilitar a associação coordenada entre cooperativa e cooperado para uma

possível constmção de um programa mais efetivo de difusão daTI.

Percebeu-se que tanto na Cooxupé quanto na Cooparaíso o controle foi a

base para o processo de adoção da TI. Mas, a implantação desta no setor de

assistência técnica provoca mudanças na forma e no conteúdo do processo

conduzido pelas duas cooperativas porque ocorre percepção de que a adoção da

TIjunto aos cooperados pode facilitar a atuação das cooperativas: "o uso da TI

traz ganhos de eficiência e de custos" (TECO1-GXP). Apesar do controle ser a

basedo processo, a criaçãode um banco de dados pode dar suporte na "previsão
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de safra para o direcionamento da assistência técnica", como ressalta TEC01-

GXP.

E importante perceber que a adoção da TI gera indubitavelmente um

grande número de dados, mas a forma como estes dados são trabalhados e o uso

e domínio das informações geradas é que podem consolidar um processo de

adoção mais próximo do paradigma da tecnologia da informação. Assim,

acredita-se que a melhoria na aplicação do BIC junto aos cooperados da
Cooxupé e a difusão do software de gestão para os cooperados da Cooparaíso
podem criar condições para que a adoção da TI ultrapasse os objetivos de

controle e monitoramento do produtor. Isso podeser vistocomoo início de um

processo efetivo de difusão. O uso da TI dentro do paradigma taylorista acaba

focalizando seu uso no controle, mas o conhecimento e o processo de
aprendizado podemampliaras potencialidades e demandas.

A adoção da TI de forma intensa pelas cooperativas não caracteriza o

uso em igual intensidade pelos cooperados. Constatou-se que o nível de

utilização pelos cooperados da Cooxupé e da Cooparaíso é baixo. Uma das

explicações desta realidade é que o processo de adoção de tecnologias na
agricultura é desigual e heterogêneo (Moreira, 1999). Percebeu-se também a

ausência de incentivos capazes de dar suporte técnico e social para a difusão da

TI no universo de atuação da Cooxupé e da Cooparaíso. Assim, buscou-se

discutir, no item seguinte, a trajetória dos produtores que usam a TI, ou melhor,

buscou-se conhecer como a TI é introduzida nas propriedades e que fatores

explicariam o baixo nível dedifusão juntoaoscooperados.

4.1.2 Oscooperados e o processo deadoção da TI: uma análise comparativa

Concomitante à trajetória do uso da TI pelas cooperativas estudadas,

buscou-se conhecer a história de sua utilização pelos produtores cooperados. A
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partir desta análise, buscou-se perceber se no processo de informatização das

propriedades locais houveou não participação efetiva dacooperativa.

A análise comparativa da trajetória dos produtores informatizados

permite perceber como essas duas grandes cooperativas estão trabalhando o

processo de difusão da TI. No caso da Cooxupé, foram entrevistados três

produtores de café (P02-GXP, P03-GXP, P04-GXP) que usam a TI em suas

propriedades e na Cooparaíso foi entrevistado um produtor (P05-SSP)

informatizado. Faz-se mister reiterar que a escolha dos entrevistados foi

intencional e foram as cooperativas, por meio da assistência técnica, que

indicarame estabeleceramo contato para a realização das entrevistas.

O processo de informatização podeexpandir-se porcaminhosdiferentes,

mas a origemdele nas propriedades informatizadas se deu pelabuscade controle

e maior gerência interna da propriedade, como ocorreu nas cooperativas. Em

todos os casos analisados, a decisão foi interna e diretamente ligada ao

proprietário sema participação efetiva da cooperativa. Contudo, a participação e

comprometimento dos funcionários foram apontados como fundamentais para a

implantaçãoda TI.

Similarmente ao que ocorreu nas cooperativas, o processo de adoção da

TI junto aos cooperados visou à busca de soluções para problemas internos

ligados à administração da propriedade; porém, seu uso suplantou esta tarefa e

migrou paraoutras funções.

Inicialmente, percebe-se que a não utilização do potencial total da TI se

dá pela necessidade de novos ajustes que só poderão ser feitos ao longo da

evolução do uso desta no cotidiano da administração das propriedades. Além

disso, a potencialização do uso da TI não ocorre enquanto seu uso for restrito à

administração; ele precisa ser levado para o processo de gestão e em pesquisas

que apoiem a tomada de decisão e o conhecimento do negócio, como P04-GXP

começa a perceber.
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O produtorP04-GXP representa o grupo de produtores que possuem um

histórico familiar no setor rural. No caso dele, a família tem sua história

construída junto com a cafeicultura e isto aumenta a identificação do produtor

coma atividade quedesenvolve. Sua trajetória teminício em gerações anteriores

à sua e isto pode conduzir a dois caminhos distintos: a repetição de processos

realizados anos anteriores ou a ruptura com as formas até então conduzidas pela

família. Dentro das ramificações possíveis, o produtor P04-GXP buscou a

formação técnica, o que apontou como fundamental para a condução da

administração de sua propriedade. Com isto, o produtor P04-GXP acredita que

conseguiu conciliar a tradição e a técnica para gerenciar sua propriedade. Para

este produtor, a TI é necessária para a administração da propriedade rural, pois,

além de permitir mensurar o negócio e auxiliar a parte burocrática (contabilidade

e recursos humanos), pode ser usada como uma fonte de consulta externa diária

e confiável em temas como cotação, procedimentos técnicos para condução da

lavoura (pragas, adubações, cuidados específicos, etc).

O produtor P04-GXPestá buscandodesenvolver um triângulo entre a TI,

o controleadministrativo interno e a socialização do conhecimento para a gestão

fda propriedade. Para este produtor, é muito difícil os produtores perceberem^

sozinhos a importância desta congruência (Tl/controle/conhecimento) para a i

gestão da propriedade porque muitos deles não têm conhecimento de que a TI

[pode ser um instmmento que facilite odesenvolvimento do empreendimento. O j
produtor P04-GXP percebe a necessidade de refinamento da TI como

instmmento de diagnóstico e de gestão e afirma que "a complexidade da

questão demanda a participação da cooperativa que atualmente não possui

nenhum programa de difusão, principalmente junto ao médio e ao pequeno

produtor" (P04-GXP).

O casodo produtor P02-GXP é peculiar a muitas propriedades que hoje

se encontram informatizadas. Ele nos relata que "a utilização da informática
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começou a partir da necessidade da área de recursos humanos e da parte

contábil". Para propriedades que possuem um volume grande de informações a

serem processadas, a TI é usada como um instrumento capaz de otimizar o

processo manual existente que é conduzido dentro do paradigma taylorista de

produtividade. Pode-se inferir que a informatização das áreas de contabilidade e

recursos humanos é o motivo inicial para o uso desta tecnologia indicando

semelhança com a trajetória da cooperativa. Contudo, como se constatou "aos

poucos nósfomos utilizando naparte técnica e na racionalização de atividades

como aplicação de insumos, adubos" (P02-GXP).

Casos como este mostram que a TI ainda é vista apenas como uma

tecnologia de otimização e, provavelmente, esta pré-concepção é um fator

inibidor de sua potencialização. Percebe-se que a adoção da TI, como de

qualquer novatecnologia, envolve um processo complexo de aprendizagem, que

é coletivo (pessoal e organizacional) e não pode ser conduzido de forma

estanque e definitiva.

O produtor P03-GXP, que tem atuação profissional no INPE (Instituto

Nacional de Pesquisas Espaciais), consegue trazer a tecnologia de forma natural

para a atividade mral que desenvolve. A realidade vivenciada por este produtor

descreve o que ocorre com vários profissionais de outras áreas que fazem

investimentos no setor mral, especificamente na cafeicultura. O convívio com a

TI no cotidiano aumenta a predisposição de seu uso em outras atividades que

venha a desenvolver. O P03-GXP descreve muito bem as dificuldades que um

produtor "emergente" vivência no início de suanova profissão: "eu sabia mexer

com computador, mas a parte de controlar cadapé de café, eu aprendi com ele

(referindo-se ao administrador da fazenda)". Este relato destaca como o

processo de adoção da TI é sistêmico e cuja dinâmica aponta para um processo

de aprendizagem coletivo, partilhado.
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No caso da Cooparaíso, apenas um produtor (P05-SSP) foi entrevistado

| O produtor P05-SSP afirma que a adoção da TI proporciona condições para se

(conhecer melhor o próprio negócio. Destaca também que "a TI mostra a
realidade, mas você que precisa encontrar as saídas" (P05-SSP), ou seja, a TI é

|um instmmento de gestão e não a panacéia que resolverá todas as questões que
Isurgem na gestão da propriedade.

Ç O produtor P05-SSP buscou a informatização como um instrumento
capaz de melhorar o controle administrativo da propriedade e como ferramenta

Ieficaz para auxiliá-lo na análise do custo de produção de sua atividade. Para ele,

Itodo produtor precisa conhecer bem o seu negócio, pois "as pessoas devem
\buscar a realidade e não tentar esconder dela" (...) "por isso faço uso da

informática para a administração da minha propriedade" (P05-SSP).

Apesar de inicialmente o controleadministrativo ser o objetivo principal,

o produtor P05-SSP consegue perceber que a TI pode ser instmmento de gestão

e de melhoria de vida. Segundo seu depoimento, "se você consegue administrar

melhor sua atividade com a ajuda da informática na gestão, automaticamente

você está criando condições para melhorar sua qualidade de vida e de sua

família", principalmente porque "todos osfamiliares têm acesso ao computador

em casa". O acesso é fundamental para que a TI possa ser usada para melhorar

as condições de vida, pois "além de usara Internet para pesquisas referentes à

gestão do meu negócio, meus familiares usam a tecnologia para pesquisas em

todos os setores como para a saúde, por exemplo" (P05-SSP). Neste caso, a TI

está sendo potencializada em seu uso e criando mecanismos de melhoria da

qualidade de vida no âmbito profissional e pessoal.

Para o produtor P05-SSP, a cooperativa pode apenas ajudar o produtor

no processo de adoção da TI, mas a informatização deve partir de cada um. Ele

destaca que cada produtor deve procurar as tecnologias que pretende adotar.

Mas, ao descrever o programa - ATD - conduzido pelo setor de Assistência
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técnica, diz "o produtor precisa ter uma pessoa mais conhecedora para auxiliá-

lo" (P05-SSP). Percebe-se que o processo de difusão daTI precisa de um agente

condutor que consiga conciliar os objetivos individuais e da coletividade para

que seja possível o processo de criação de competências capazes de extrair daTI

o seu potencial de socialização de conhecimento e propulsão do

desenvolvimento sustentável.

Em todos os casos, os cooperados informatizados não buscaram o apoio

da cooperativa a que são associados. Um produtor destaca de forma elucidativa

que "a cooperativa tem muita computação para resolver os problemas dela,
mas computação para o cooperado é muito pobre. (...) Acho que a cooperativa

pode dar acesso aos cooperados do banco de dados dela, para o cooperado
saber se ele é um bom produtor ou um mal produtor. (...) eu acho que seria

necessário desenvolver muito a parte de computação para o cooperado,

principalmente para ele ter acesso à informação que a cooperativa detém"

(P03-GXP).

Esse relato supracitado e o conhecimento da forma de adoção da TI

pelos cooperados apontam que a Cooxupé e a Cooparaíso não atuam, em seus

espaços específicos, como agentes difusores da TI. A não exploração do

potencial da organização cooperativista acaba por aumentar seu custo e tomá-lo

mais moroso, além de dificultar a adoção por um número maiorde produtores, o

que possibilitaria a criação de redes de trocas de conhecimentos e experiências

entre os produtores.

Além de compreender a trajetória do uso da TI, é necessário conhecer o

universo dos que não a usam, a fim de perceber lacunas que podem representar

pontos (ou focos) para as cooperativas atuarem como suporte para exploração da

TI em uma dimensão mais sócio-econômica. Assim, busca-se, na segunda parte

da análise dos resultados, identificar os fatores que possam explicar o alto índice

decooperados 'excluídos' do processo de adoção daTI.
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4.2 O (re)conhecimento do outro lado da história: buscando compreender o

baixo uso da TI junto aos cooperados

Após a compreensão da trajetória dos produtores que adotam a TI e a

percepção da ausência das cooperativas neste processo, buscou-se analisar os

produtores que não usam esta tecnologia para perceber os fatores que poderiam

explicar a não utilização. Acredita-se que a discussão sobre a visão de todos os

atores (usuários e não usuários) pode auxiliar na constmção de um processo

dinâmico que promova a "socialização" do uso da TI. Principalmente, acredita-

se queconhecer os fatores queexplicam como (e porquê) a grande maioria dos

cooperados está fora deste processo ajuda a compreender a complexidade de

fatores envolvidos emumprocesso de adoção deuma nova tecnologia.

Conforme depoimento dos gerentes do setor de assistência técnica, não^
se sabe precisamente quantos produtores têm acesso a TI. Mas, estima-se que

apenas 10% dos cooperados usam esta tecnologia como ferramenta de gestão e

laquisição de conhecimento. Assim, o universo dos que não usam a TI (seis

cooperados daCooxupé - P01-GXP, P05-GXP, P06-GXP, P07-GXP, P08-GXP,

P09-GXP, e cinco cooperados da Cooparaíso - P01-SSP, P02-SSP, P03-SSP,

P04-SSP, P06-SSP) pode demonstrar com riqueza de detalhes os possíveis

entraves da difusão desta tecnologia. Buscou-se, ao longo da análise, ressaltar as

especificidades e assemelhanças entre os cooperados de ambas cooperativas.

No setor agropecuário é comum o discurso do tipo: "eu anoto tudo na

cabeça", "não há necessidade de anotar, eu sei tudo que acontece na fazenda",

"o controle e o planejamento da propriedade são feitos na prática". E a ação

correspondente é percebida na Cooxupé e na Cooparaíso entre os produtores que
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não usam a TI, pois se constatou que a administração das propriedades dos

cooperados é realizada sem controle das atividades.

Entre os cooperados da Cooxupé, quatro produtores que não usam a TI

(P01-GXP, P05-GXP, P07-GXP, P08-GXP) não se preocupam com o

levantamento de dados e, conseqüentemente, com a qualidade da informação

necessária ao processo decisório no médio e longo prazo.

Já no caso da Cooparaíso, apenas um cooperado (P04-SSP) não possui

um sistemade administração e planejamento da propriedade.

Conforme ilustra o Quadro 2, os processos de planejamento e controles

das atividades das propriedades ainda são incipientes. No caso da Cooxupé

66,67% dos cooperados que não usam TI não realizam nenhum tipo de

planejamento. Já nocaso da Cooparaíso este índice caipara 20%. O baixo índice

de planejamento para suporte às atividades de longo prazo compromete a

gerência das propriedades e temforte associação com a nãoadoção daTI.

QUADRO 2 Relação entre controle administrativo e percepção da necessidade

de adoção da TI

Cooxupé Cooparaíso

Realização de controle administrativo Sim-33,33%
Não - 66,67%

Sim-80%

Não-20%

Percepção da necessidade de adoção da
TI

Sim-33,33%
Não - 66,67%

Sim-80%

Não - 20%

Fonte: Dados da pesquisa.

Os produtores que acreditam não haver necessidade de planejamento

administrativo da propriedade mral apontaram também que não sentem

necessidade do uso da TI na administração do negócio. Os motivos são o

pequeno volume de informações que trabalham e a quantidade de café

movimentado, como confirmam os discursos destacados abaixo:
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"Não sinto necessidade do computador na minha propriedade por causa do

volume de informações epor causa do volume de café que produzo em minha

propriedade, que não é tão grande para preocupar com este tipo de coisa ".

(P01-GXP)

"Eu não sinto porque é muito pouca coisa. Além de a minha propriedade ser

pequena, eu não tenho domínio da leitura e da escrita".

(P05-GXP)

Parao cooperado da Cooparaíso, a adoção da TI também está atrelada a

um grande volume de informações. Para o produtor, "o computador dentro da

fazenda é necessário, mas desde que a fazenda tenha um grande movimento

para ocupar. Para nós que temos sítio dá para levarna caderneta ou até na

cabeça mesmo" (P04-SSP).

( A justificativa encontrada na Cooparaíso é comum à realidade
encontrada naCooxupé, onde osprodutores associam a adoção daTIao volumel

4e informações existente na propriedade, ou seja, como instrumento de controle)
Estes produtores representam umgrupo que acredita queo usodaTI é limitado à

compilação de grande quantidade de dados e não percebe possibilidades

inúmeras que a adoção da TI pode criar. ^ não percepção pode ser explicada

pelo desconhecimento^ da própria tecnologia. Ojj_dJto^e_o^aJorjDM^pelo
conhecimento do uso da TI apenas como instmmento de controle. Isto ainda é

agravado pela constatação da carência de infra-estrutura que muitas regiões
possuem, alémdo custo ainda altoparamuitos produtores.

Para este grupo de produtores, a TI só pode facilitar a administração de

propriedades de grande porte. Para eles, também pode ser usada para a busca de

informações sobre o ramo de atuação, mas esta fonte é considerada irrelevante

porque as informações podem ser coletadas de outras formas como televisão e

telefone. Para eles, o uso da TI na cafeicultura é, em muitos casos,

desnecessário. Fica claro que ainda não existe uma demanda para a adoção daTI
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e que ainda não há condições sociais para o uso desta tecnologia junto aos

produtores. O processo de educação é uma das formas para identificar as

capacidades locais e para desenvolver as condições necessárias para que o

potencial transformador que é intrínseco àTI sepotencialize.

/ Na Cooxupé, conforme ilustra o Quadro 2, apenas 33,33% dos

produtores que não usam a TI (P06-GXP e P09-GXP) possuem um

planejamento e controle das atividades que desenvolvem ou pretendem

implementar na propriedade e com isso demonstram um conhecimento melhor

do próprio negócio. Para estes produtores, o computador é uma excelente

ferramenta de auxílio à administração: "Fazendas e sítios que usam o

computador são maisfáceis de administrar porque dápara dar uma olhada em

todas as contas" (P06-GXP). "De dois anos pra cá, a gente está sentindo a

necessidade do uso do computador para auxiliar na administração da

propriedade, principalmente no que se refere a custos e controle de gastos"

(P09-GXP).

Na Cooparaíso, 80% dos produtores que não usam a TI (P01-SSP, P02-

SSP, P03-SSP, P06-SSP) realizam algum tipo de controle das atividades

realizadasdiariamente na fazenda e têm um planejamento das atividades futuras.

Parao P06-SSP, "<? planejamento para novos plantios deve serfeito através da

observação do mercado (...). Quando está ruim você tem queficarporque todo

mundo está saindo". A administração da propriedade e o planejamento

permitem ao produtor vislumbrar o mercado e direcionar suas atividades para

conseguir um melhor desempenho.

/"""" Todos os produtores, cooperados da Cooxupé e da Cooparaíso, que \

realizam algum tipo de controle da atividade e fazem planejamentos futuros,

acreditam na necessidade do computador na propriedade. Para eles, a TI é vista

como uma ferramenta que aumenta as condições de controle e planejamento e

pode possibilitar a criação de um "banco de informações" sobre a propriedade.
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Apesar daassociação entre TIe controle, os produtores já prenunciam a

necessidade do uso da TI, principalmente quando se referem a planejamento de

longo prazo. O uso da TI para planejamentos ainda está aquém do que a

tecnologia pode proporcionar, mas a sociedade adota a tecnologia da maneira

que ela está organizada e preparada para absorvê-la. Ou seja, a organização

social é que favorece ou não o processo dedifusão deuma tecnologia.

Apesar dos cooperados da Cooxupé e da Cooparaíso prenunciarem a

necessidade de adoção da TI, percebeu-se que eles demonstram não estarem

preparados para o seu uso: "a informática é muito sofisticada epoderia ajudar a

gente muito, mas a gente tem que estar preparado para poder e saber usar"

(P09-GXP). Relatos como este apontam que é preciso que outros fatores sejam

pensados em conjunto. A mobilização de esforços para a criação decondições à

expansão do acesso à TI deve envolver todos os atores sociais como

cooperativas, governo, cooperados usuários e não usuários. A base deste

processo deve ser sustentada emumprojeto de educação queenvolva o acesso a

fontes de informação e espaços de sociabilidade, contribuindo também para o
desenvolvimento comunitário.

Projetos de difusão podem ser conduzidos para criar alternativas de

aquisição de hardware e software, para dar apoio à informatização da unidade

produtiva (propriedade mral) e educar os produtores ao promover o acesso à

infinidade de soluções digitais que a TI proporciona na gestão do

empreendimento. Projetos que envolvam todos os atores podem ser mais

eficientes e ágeis, pois serão ministrados por conhecedores darealidade em que

estão inseridos e podem conduzir a difusão a partir dasnecessidades e demandas

locais.

~~~ Nesta perspectiva, é interessante observar o potencial que as

cooperativas possuem, pois estas podem usar a TI como um instmmento de

interação e fortalecimento dos conhecimentos adquiridos ao longo de sua
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atuação. A TI pode ser um instmmento importante nodesenvolvimento, mas ela

é uma tecnologia que potencializa um projeto. E este projeto é da sociedade, que

precisa ser constmído com a participação de todos para que o conhecimento

tácito e a tradição das regiões sejam utilizados como vantagens estratégicas. .

Neste sentido, a integração cooperativa/cooperado reforça ou limita o

processo de difusão. A TI é vista como uma tecnologia capaz de aprimorar esta

integração por apenas 33,33% dos cooperados da Cooxupé que não usam a TI.

Porém, este percentual chega a 66,67% entre cooperados que são usuários.

Percebe-se que os não usuários vêem a integração (em redes) de maneira

limitada e parcial, pois os produtores desejam apenas conhecer os dados que a

cooperativa possui (como produção, produtividade, etc.) e não percebem que a

socialização do conhecimento e das experiências que possuem podetransformar-

se em vantagens estratégicas na atuação no mercado. Estas vantagens

estratégicas podem ser materializadas na divisão de um problema comum e na

descoberta mais rápida de sua solução (compartilhar o conhecimento tácito).

i Portanto, a adoção e difusão da TI envolve um processo dinâmico

baseado na integração do usuário com a tecnologia e, principalmente, na

adequação desta tecnologia àdemanda específica de cada realidade. Percebe-seJ
que este processo (especificamente no setor agropecuário) depende da

constmção de um sistema de integração das experiências dos produtores que já

vivenciam a adoção da TI para permitir a sociabilidade de ferramentas entre os

cooperados que ainda não adotaram a tecnologia. Conjetura-se aqui que o

compartilhamento do conhecimento em tomo de redes pode facilitar o processo

de adoção daTI junto aos produtores rurais.

Para que a sociedade da informação seja democrática é necessário que

toda a população tenha acesso aos seus produtos e benefícios, e que possam

utilizá-los em todo o seu potencial. Por isso, acredita-se que projetos com base

educacional precisam ser desenvolvidos no sentido de minimizar a exclusão
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digital e para que o setor mral não fique à margem desta revolução. Entende-se

que a exclusão digital não significa não ter acesso ao computador, mas não ter

acesso aos benefícios que essa revolução pode proporcionar em termos de

melhoria da qualidade de vida.

Na terceira parte discute-se a importância do aparato institucional e do

ambiente organizacional noprocesso de adoção e difusão da TI.

4.3 O papel do ambiente institucional e do ambiente organizacional no

processo de adoção e difusão da TI

Considerando que a difusão de uma nova tecnologia, principalmente se

esta possui características paradigmáticas como a TI, demanda uma combinação

específica deconsiderações institucionais e organizacionais para potencializar as

vantagens que preconiza, neste item, discute-se como os atores sociais podem

atuar no processo de difusão da TI no setoragropecuário. Inicialmente discutem-

se as demandas dos produtores quanto à atuação específica do governo -

ambiente institucional. Posteriormente, apresenta-se como as cooperativas -

ambiente organizacional - podem atuarsegundo seuscooperados.

4.3.1 O ambiente institucional: a visão dos cooperados sobrea importância

do governo no processo de adoção e difusão da TI

4.3.1.1 A visão dos cooperados que não usam a TI

Dentre os cooperados que não usam a TI, a análise da importância do

ambiente institucional foi baseada na visão de seis cooperados da Cooxupé

(P01-GXP, P05-GXP, P06-GXP, P07-GXP, P08-GXP, P09-GXP) e de cinco

cooperados daCooparaíso (P01-SSP, P02-SSP, P03-SSP, P04-SSP, P06-SSP).
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Os cooperados da Cooxupé que não usam a TI apontam que a falta de

apoio governamental para o setor agropecuário tem conseqüências na

capacidade nacional de gerar desenvolvimento econômico sustentável. De

acordo com P08-GXP, "a agricultura está muito desamparada por falta de

incentivo do governo", e isto produz um crescimento desordenado e carente de

umplanejamento de longo prazo. Oscooperados^da.Cooparaíso que não usam a

TI também destacam o descaso governamental com a agricultura e apontam a

crise do setor cafeeiro como principal fator que limita a adoção de novas

s tecnologias pelos produtores.

Quanto ao processo de difusão da TI, 83,33% dos cooperados da

Cooxupé que não usam TI afirmam que este deveria fazer parte da agenda

governamental pormeio de programas de incentivo à aquisição de computadores

e todos os equipamentos necessáriosao uso da internet.

Além de apoio para aquisição de hardware e software, um produtor

esclarece que a carência do setor para que o uso seja mais intenso está ligada à

falta de conhecimento das formas de uso da TI. Por isso, acredita que "o

governo deveria preparar as pessoas para o uso da informática através da

educação, porque muitos produtores não estão preparados para o uso da

informática" (P09-GXP).

No caso da Cooparaíso, 60% dos cooperados não usuários da TI

acreditam que o processo de difusão da TI deve ser conduzido com a ajuda

governamental em todas as esferas. Destaque para a posição do produtor P06-

SSP: "A difusão tem quepartir do governo. Não que ele tem quedar de graça,

mas abaixar o preço para facilitar o acesso de aquisição da máquina e

possibilidade de fazer um curso por meio do Sebrae, por exemplo". É
importante destacar que os produtores estão conscientes de que a difusão

conduzida pelo governo não está atrelada a doações e sim a programas de longo
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prazo que possibilitem a aquisição de conhecimento e competências para o uso

adequado da tecnologia,como destacou o produtorP03-SSP.

O produtor P02-SSP afirma que a difusão do uso da TI é papel do

governo, mas, segundo ele "se o governo quisesse poderia estardifundido o uso

da TI (...), mas por questões políticas e econômicas ninguém tem coragem de

tomar uma providência". Com um discurso contundente e politizado, este

produtor desperta para o fato que a exclusão ao acesso à TI é um mecanismo de

concretização da dependência e envolve interesses que são ocultados pela

maioria.

Ao agrupar a opinião dos cooperados que não usam a TI a respeito do

papel do governo percebeu-se que um percentual baixo dos entrevistados não

apoia a participação governamental no processo de difusão. Para 16,67% dos

cooperados da Cooxupé e para 20% dos cooperados da Cooparaíso, o processo

de difusão da TI não deve ser desenvolvida pelo governo. Um cooperado da

Cooxupé resume a posição destes produtores "não vejo razão nenhuma para o

governo interferir (...) ele tem que facilitar a velocidade de transmissão de

dados (...) A parte ao governo é investir em infra-estrutura, fora disto ele não

tem o quefazer não" (P01-GXP).

A análise da posição dos produtores da Cooxupé e da Cooparaíso que

não usam TI permite-nos inferir que não basta assegurar o acesso aos

instrumentos mais avançados da TI e nem investir maciçamente em infra-

r^estmtura básica (especialmente em telecomunicações). É^yjdejrt£j5ue_o^ce_sso

, aos equipamentos e o investimento em infra-estrutura é necessário, mas não são

per si suficientes. E fundamental perceber que se toma indispensável a

formulação de políticas públicas de orientação e educação para o uso das novas,

tecnologias da informação. A concretização da sociedade em rede preconizada

por Castells ainda precisa de condições sociais mais consistentes para

consolidar-se.
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4.3.1.2 A visão dos cooperados que usam a TI

Os cooperados que usam TI são representados por uma amostra de

quatro produtores, sendo três produtores cooperados da Cooxupé (P02-GXP,

P03-GXP, P04-GXP) e um produtor cooperado da Cooparaíso (P05-SSP).

Quanto à participação governamental no processo de difusão da TI,

todosos cooperados da Cooxupé queusam a TI defendem queo governo precisa

atuar neste processo. Como já vivenciaram o processo de adoção da TI,

destacam a necessidade de investimento em infra-estrutura básica, além de

[Investimento em pesquisa. O produtor P02-GXP ilustra bem a posição dos

!produtores: "É preciso ter linha telefônica, além do computador. (...) Ogoverno
precisa atuar na pesquisa através das universidades federais" (P02-GXP). É
!importante ressaltar o cooperado vislumbra um papel que a Universidade pode

Jter nesse processo. Entendemos que essa visão é perfeitamente coerente com o

verdadeiro papel da extensão mral.

A grande preocupação dos usuários da TI é com a criação de um

programa que facilite a inserção dos não usuários. O produtor P03-GXP afirma

que "o brasileiro está muito longe da informática e eu nem sei se tem saída

porque apenas 2% da população brasileira têm acesso ao computador" (P03-

GXP). O caminho é facilitar o acesso ao hardware: "O grupo Sílvio Santos em

parceria com uma distribuidora de computador promoveu a venda de

hardwares a preços mais acessíveis" (P04-GXP) e ao software: "talvez a saída

seria parar de 'badalar' a Microsoft. Tem programas muito baratos em outras

plataformas como a Machintosh" (P03-GXP). Assim, como conclui o produtor

P02-GXP, "opapel do governo éfinanciar a compra de máquinas e programas

para osprodutores para que todos tenham condições deusara TI" (P02-GXP).
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No caso da Cooparaíso, o produtor entrevistado que usa a TI acredita

que o processo de difusão não cabe aogoverno. Para esteprodutor, a TI é como

qualquer tecnologia e a decisão de implantá-la ou não cabe ao produtor.

Neste caso, é importante destacar que, na Cooparaíso, foi entrevistado

apenas um cooperado que usa TI. Assim, faz-se uma análise conjunta entre os

produtores da Cooxupé e da Cooparaíso que usam TI a respeito do papel do
governo. Ao unir a amostra das duas cooperativas, o número de usuários da TI

passa a ser quatro e, destes, 75% apoiam a participação governamental no

processo de difusão. Quando se analisa toda a amostra (usuários e não usuários)

de ambas as cooperativas, o apoio governamental no processo de difusão é

defendido por 73,33% dos produtores, o que eqüivale à opinião de 11
entrevistados.

Em ambas as cooperativas, o papel do governo no processo de difusão é

destacado pelos produtores. A necessidade de um programa de âmbito nacional

que priorize as especificidades de cada região é percebida pela maioria dos

produtores e estes apontam como pontos-chave a aquisição de hardware, a

adoção de software mais barato, o investimento em infra-estrutura

(telecomunicações) e, principalmente, a elaboração de programas de educação
para o uso da tecnologia.

4.3.2 O ambiente organizacional: a visão dos cooperados sobre o papel da
cooperativa no processode adoção e difusão da TI

4.3.2.1 A visão dos cooperados que não usam a TI

Aanálise neste item está fundamentada navisão dos cooperados que não

usam a TI, representados por seis cooperados daCooxupé (P01-GXP, P05-GXP,
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P06-GXP, P07-GXP, P08-GXP, P09-GXP) e por cinco cooperados da

Cooparaíso (P01-SSP, P02-SSP, P03-SSP, P04-SSP, P06-SSP).

A dimensão organizacional toma-se importante no processo de difusão

porque a cooperativa pode, em seu ambiente de atuação, criar alternativas de

apoio ao produtor por meio da sociabilidade do conhecimento e experiência

adquiridos durante o processo da implantação daTInoâmbito interno.

A maioria dos produtores da Cooxupé que não usam a TI não percebe

como a cooperativa poderia atuar neste processo. Porém, 66,67% acreditam que

a cooperativa possui condições para facilitar o processo de adoção da TI nas

propriedades rurais. Para o produtor P01-GXP, a cooperativa precisa preparar-se

para auxiliar o produtor durante o processo de adoção daTI, especialmente para

"(...) informar para seu cooperado o quê, onde e comofazer o uso da TF (P01-

,GXP). O produtor P06-GXP acredita que a existência deum programa tornaria o

processo deadoção daTImais prático e facilitaria a adesão de um número maior

de produtores. No entanto, afirma desconhecer como este programa poderia ser

conduzido.

Especificamente para os produtores da Cooparaíso que não usam a TI, }
160% acreditam que a cooperativa precisa colaborar na consolidação da difusão j
do uso eadoção da TI. Para oprodutor P01-SSP, acooperativa possu^papelj
preponderante no processo de difusão porque é mais próxima da realidade do

produtor. Este produtor afirma que "se tivesse que ter incentivo tinha que ser da

cooperativa. Agente que mexe com café está sempre na Cooparaíso". Aqui háa

percepção de que o processo de difusão deve ser conduzido por instituições que

conhecem a realidade, em que a adoção da TI será inserida para que o processo

nãosejadeslocado do ambiente que pretende transformar.

Os cooperados da Cooparaíso apontam que a dificuldade da adoção da

TI também está atrelada ao alto custo de aquisição de equipamentos. Para todos

os entrevistados, a cooperativa deve contribuir no que se refere à divulgação do
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uso da TI (aplicações e formas de uso) e à facilidade de aquisição de

equipamentos (planos de compra de hardware e software). Os produtores P04-

SSP e P06-SSP apontam a necessidade da cooperativa promover cursos,

palestras e workshops paraesclarecer formas de uso da TI no gerenciamento de

propriedades rurais. Para o produtor P02-SSP, a cooperativa poderia implantar

consórcios para aquisição de equipamentos e, desta forma, "não venderia

apenas um equipamento, mas vários e todas as propriedades poderiam ter uma

máquina" (POl-SSP).

f Dentre os produtores que não usam a TI, no caso da Cooxupé 33,33% i

\não acreditam que a difusão é uma função da cooperativa, apesar de defenderem

que a cooperativa pode desenvolver planos de aquisição de hardware. Est^sf
produtores têm receio da participação da cooperativa, associando-a a uma forma \
i i,

(de controle da gestão da propriedade. Aquestão da confiança é fundamental j
para que o processo de difusão seja constmído por todos os atores. Porém,

quanto mais a cooperativa dispor-se a serviço de uma minoria, mais ela

distancia-se da essência do cooperativismo.

Para os cooperados da Cooparaíso que não usam a TI, apenas 20%

apontam que a difusão não pode ser conduzida pela cooperativa. O produtor

P02-SSP, apesar deafirmar que a difusão não cabe à cooperativa, acredita que a

cooperativa não implanta nenhum programa de difusão porque isto é contrário

aos seus interesses. Ele destaca que "com a implantação de um computador em

cada propriedade, a cooperativa vai perder venda, porque o produtor poderá

comprar via internet, que sai muito mais barato. Aí a gente cai na questão:

'jogode interesses'" (P02-SSP).

No caso da Cooparaíso, 20% dos cafeicultores que não usam TI não

opinaramem relação ao papel da cooperativa no processo de difusão da TI.

4.3.2.2 A visão dos cooperados que usam a TI
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No caso da Cooxupé foram entrevistados três produtores que usam a TI

(P02-GXP, P03-GXP, P04-GXP) e todos os produtores relatam que a

cooperativa não teve nenhuma participação no processo de implementação da TI

em suas propriedades. Mas, admitem que a cooperativa precisa participar do

processo de difusão junto aos cooperados que não usam a TI. A difusão
conduzida pela cooperativa é fundamental, principalmente para o pequeno

produtor porque o cenário atual de adoção e uso da TI demonstrado pelo
produtor P04-GXP mostra que "o grande tem acesso e o médio tem também. O
pequeno produtorjá não tem acesso".

Todos oscooperados usuários daTI (100%) acreditam quea cooperativa

pode atuar de forma efetiva no processo de adoção e difusão da TI, já que
defendem que este processo deve tercomo ponto de partida "oconhecimento da

inecessidade do cooperado" (P02-GXP). A condução do processo deveria serem

parceria com universidade e governo para que, em conjunto, os atores sociais
possam promover a socialização do saber coletivo por meio da tecnologia da

informação.

O produtor P02-GXP destaca a necessidade da cooperativa atuar junto

aos cooperados que não têm condições de manter seu computador, que não têm

estrutura para isso. Nesse caso, "a cooperativa poderiafazer um banco de dados
da pequena propriedade: vai ver o que tem e o que não tem e cadastra aqui na
própria cooperativa". A centralização do processo pode diminuir os impactos

negativos de implantação da TI, mas impede a formação de redes para trocas de

conhecimento mais eficientes. Além disso, produtores que não usam a TI

associam programas desta natureza à perda de domínio do próprio negócio e de

diminuição da autonomia na gestão de suaspropriedades.

Para os usuários da TI, a cooperativa também possui condições de

facilitar o acesso aos equipamentos ligados à tecnologia da informação. O
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produtor P04-GXP acredita que a cooperativa poderia estar fazendo parcerias

para viabilizar a aquisição de computadores a preços mais acessíveis. Os

usuários da TI reforçam a dificuldade de aquisição de equipamentos e afirmam

que a cooperativa tem meios para criar condições de acesso ao mínimo para os

cooperados que não usam a TI.

Na análise do panorama do ambiente no qual a Cooparaíso está inserida

foi possível realizar apenas uma entrevista, mas buscou-se suplantar esta

limitação durante a discussão dos resultados. Na descrição do processo de

adoção da TI em sua propriedade, o produtor P05-SSP afirmou que a

cooperativa não teve nenhuma participação. Para o produtor P05-SSP, a adoção

ou não da TI é uma decisão interna à propriedade: "tanto o governo quanto a

cooperativa sópodem ajudar oprodutor (...) cabe a cada um, com suas pernas,

procurar as melhores tecnologias para usar" (P05-SSP).

Mesmo colocando o governo e a cooperativa à parte do processo de

adoção e difusão da TI, o produtor P05-SSP acredita que o programa de

Assistência Técnica Direcionada (ATD) que a Cooparaíso desenvolve pode

auxiliar na mudança do cenário atual de uso da TI. Atualmente, o produtor

participa, dentro da Assistência Técnica Direcionada (ATD), do aprimoramento

de um software degestão que a Cooparaíso está desenvolvendo para distribuição

gratuita entre todos os cooperados que quiserem implantar a TI em sua

propriedade.

Apesarda cooperativa estar dando um grande passo ao desenvolver um

software de gestão, o produtor afirma que a Cooparaíso não tem condições de

resolver a questão da difusão. Afirma que "a cooperativa pode no máximo nos

orientarporque não cabe a elaa informatização dapropriedade" (P05-SSP).

Similarmente aos produtores da Cooxupé que não usam a TI e não

aceitam a participação da cooperativa no processo de difusão, o produtor P05-

SSP associa o desenvolvimento de programas de difusão com um processo de
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retirada do poder de decisão do proprietário na gestão de sua propriedade. Na

realidade, é a adoção da TI que permitirá ao produtor aumentar sua capacidade

de tomada de decisão, pois este poderá conduzir a gestão com base em um

número maior e mais confiável de informações.

Destaca-se aqui que, no caso da Cooparaíso, o único produtor

entrevistado que usa TI colocou-se contra a participação da cooperativa no

processo de difusão. Porém, ao fazer uma análise global, 66,67% dos

cooperados entrevistados (10 produtores) afirmam ser necessária uma

participação efetiva da cooperativa na difusão da TI e apenas 26,67% (4

produtores) não concordam comesta participação.

Assim, pode-se inferir quetanto os cooperados daCooxupé (66,67% dos

não usuários da TI e 100% dos usuários da TI) quanto os cooperados da

Cooparaíso (80% dos não usuários da TI) percebem a necessidade do

desenvolvimento de um programa pela cooperativa para que o processo de

adoção seja mais intenso junto aos produtores que não usam aTI. A participação

das cooperativas pode facilitar o processo de adoção, desde que seja respeitada a

realidade de cada propriedade porque a imposição de um 'pacote' únicoa todos

os cooperados pode inibir o desenvolvimento individual e a forma peculiar com

que cada produtor conduz sua atividade. Programas de difusão conduzidos pela

cooperativa facilitariam a adesão de um número maior de produtores,

principalmente porque acooperativa é umdos atores sociais que mais conhecem

a demanda e a realidade dos seus cooperados ou, no mínimo, possuem melhores

condições para a adaptação da tecnologia à realidade do produtor (e não o

inverso).

Para os produtores, tanto a cooperativa quanto o governo precisam

promover cursos ou outras atividades que demonstrem como aTI pode ser usada

pelo cooperado que não está informatizado. A maioria acredita que o processo

de difusão deve ter sua base na educação para a tecnologia e, neste sentido, a
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proximidade cooperativa/cooperado possibilita a criação e condução de

programasadequados à demanda do produtor no que se refereao uso da TI.

O processo de difusão da adoção e uso da TI junto aos cooperados

envolve a articulação de todos (produtores, cooperativas, governo). Contudo, os

atores sociais envolvidos ainda não conseguem engajar-se na constmção de um

processo que possa dinamizar esta demanda. A nosso ver, a Cooxupé embarca

neste processo ao iniciar o programa de integração cooperativa/cooperado por

meio da TI. A Cooparaíso também começa a se engajar no processo ao iniciar o

desenvolvimento de um software com a colaboração de produtores e com a

proposta dedistribuição gratuita começa a esboçar um programa dedifusão que,

a princípio, objetiva apenas a padronização de coleta e tabulação de dados, mas

isto pode ser o iníciode umagrande transformação.

Assim, acredita-se que são os atores sociais que podem conjuntamente

viabilizar o processo de difusão por meio da concretização de redes que

possibilitem a consolidação de processos de aprendizagem. A organização por

meio de redes é que permitirá a operação de processos produtivos mais

eficientes e eficazes e, conseqüentemente, a integração da 'inteligência coletiva

da sociedade' conforme disserta Silveira (2001).

Finalmente, na quarta parte, caracteriza-se o processo de adoção da

tecnologia da informação nas cooperativas - Cooxupé e Cooparaíso -, tanto no

que se refere ao nível de adoção atual como no que se refere ao potencial de

adoção futura.

4.4 A TI nas cooperativas: como pode ser caracterizado o processo de

adoção e difusão da TI na Cooxupé e na Cooparaíso?

Após conhecer a trajetória de adoção da TI de cadacooperativa e de seus

cooperados, além do papel dos ambientes institucional e organizacional,
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necessários para dinamizar o processo de difusão junto aos produtores rurais,

buscou-se analisar como a TI pode ser vista dentro de cada organização

(perspectiva contínua, transformadora e estrutural), enfatizando as

potencialidades de uso da tecnologia. Assim, apresenta-se, nesta ordem, a forma

de adoção da TI na Cooxupé e na Cooparaíso.

4.4.1 Que forma assume o uso da TI pela Cooxupé: quais são as aplicações

atuais e potencial vislumbrado?

( De acordo com o funcionário TEC02-GXP, a Cooxupé desenvolve a
adoção da TI com base em três focos: um foco institucional, um foco

direcionado aos funcionários, queé denominado intranet e um foco direcionado

aos cooperadosdenominadoCoopemet.

O foco institucional é representado pela home-page oficial da

cooperativa (http://www.cooxupe.com.br) que possui uma estrutura simples na

qual o cooperado pode acessar qualquer departamento ou algum dos núcleos da

cooperatiyai No conteúdo da home-page encontram-se informações sobre a
cafeicultura e cronograma das atividades necessárias ao longo do ano agrícola e

cotações de preços do café e do dólar com atualizações a cada 30 minutos. O

foco institucional é mais voltado paradifundira missão da Cooxupé.

A intranet é a base do foco interno que objetiva eliminar o retrabalho e

economizar tempo no desenvolvimento das atividades operacionais da

cooperativa como organização. ÍA. Cooxupé possui uma rede on-line e todos os
núcleos estão interligados por meio desta rede. A comunicação interna

(intraorganizacional) e entre núcleos (interorganizacional) é realizada via rede,

que facilita a troca de dados e transforma as ligações interurbanas entre os

núcleos emligações locais, proporcionando economias substanciais e redução de

custos operacionais. Há também o monitoramento de todos os equipamentos e a
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impressão também é monitorada para evitar o uso dos equipamentos da

organização para questõespessoais. (TEC02-GXP)

t O foco ligado ao cooperado - Coopemet - ainda está em fase de
1

elaboração e objetiva a prestação de serviço para o cooperado (apoio ao

cooperado). O foco é composto de serviços como o BIC (Banco de Informação

do Cooperado) e o TIC (Terminal Informativo Cooxupé), que já estão

/implantados e pela criação do Portal Cooxupé^Por meio do TIC, o cooperado
tem condições de acessar, em um terminal, sua posição (posição decafé, posição

de milho, posição financeira, etc). Também pode acessar informações sobre um

produtoque desejacomprar, para sabero preçoe qual loja o possui. O TIC é um

terminal que fica na loja e pode sercomparado com um terminal de auto-ajuda

(semelhante aos usados em bancos). Atualmente, há apenas um terminal TIC

(núcleo Cabo Verde), mas o objetivo é aumentar o número de terminais para

facilitar o acesso às informaçõespara o cooperado (TEC02-GXP).

O BIC possibilita o cadastro de informações dos cooperados que, além

de possibilitar a criação de umbanco de dados, viabiliza a rotulação do produtor

em "fiel" e "infiel" à cooperativa, permitindo a premiação (ou não) da fidelidade

do produtor. Este sistema é denominado Cartão Fidelidade e, de acordo com o

funcionário TEC05-GXP, visa criar mecanismos para monitorar ações dos

produtores que podem comprometer a posição da cooperativa no mercado.

Esclarece também que a condição de aquisição destecartãoé a entregade toda a

produção e a realização das compras nas lojas da cooperativa. O BIC constitui,

assim, o instmmento eficaz para confrontar informações e facilitar a

classificação do cooperado.

Importante ressaltar que o BIC "não é usado só para fazer esse

monitoramento, maspara identificar os problemas dos cooperados visto que a

cooperativa tem comomissão ser a melhor opçãopara o cooperado. (...) O BIC

não é usado só comofonte defiscalização, não é isso. Seuobjetivo é exatamente
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(criar condições para melhorarmos a nossa prestação de serviço para ele (o
produtor, o cooperado), que é dono da empresa, que é o nosso usuário"

(TEC01-GXP).

O funcionário TEC02-GXP afirmou que o BIC é um sistema de

informações cadastrais que dá condições para a Cooxupé saber quem são seus

cooperados (quem é pequeno, grande ou médio produtor, quais os potenciais de

produção, etc.) e de conhecer as regiões de forma específica. Também o

funcionário TECO1-GXP destacou que o BIC busca melhorar o atendimento ao

cooperado por meio da identificação de possíveis problemas. Apesar disso,

percebeu-se queo BIC é um instmmento de controle, usado principalmente para

medir a 'fidelidade' do cooperado. Importante perceber que fidelidade para a

Cooxupé é associada a um processo que impede o produtor de buscar outras

alternativas. Na realidade, a Cooxupé se coloca como a única alternativa para o

produtor e busca criar formas de inibir que o seu cooperado utilize outras opções

na compra de insumos, na comercialização do café e demais atividades que

desenvolva ao longo do ano agrícola. —

O aprimoramento do BIC pode redirecionar o seu uso, mas, atualmente,

a Cooxupé utiliza as informações geradas pelo sistema apenas paraclassificar o

produtor em "fiel" ou "infiel" à cooperativa criando assim um mecanismo

perverso de rotulação que atende somente aos interesses da cooperativa. A

rotulação não é para melhorar processos, pois as informações geradas pelo

sistema são exclusivas da cooperativa porque, segundo TEC01-GXP "não há

necessidade que o cooperado tenha acesso a essa informação ". A classificação

promoverá diferenciações no atendimento e tratamento aos cooperados e pode

ser considerada como um processo inibidor para o produtor que busca novas

formas de gerenciar seu negócio.

Apesar desta percepção, não se pode deixar de analisar quea cooperativa

é constituída para unir forças e possibilitar criação de oportunidades que um
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produtor sozinho não seria capaz de criar. Por isso, o funcionário TEC05-GXP

destaca que o BIC busca inibir ações oportunísticas por parte dos cooperados.

Destaca também que a cooperativa está buscando, desta forma, se consolidar no

mercado e que ocupou o 277° lugar entre as 500 empresas maiores e melhores,^

em 2000, segundo revista Exame. Para ele, isto só foi possível porque a

cooperativa vem dando suporte tanto para o grande quanto para o pequeno)

produtor e,naturalmente, exige como contrapartida a fidelidade do cooperado. (

Independente da forma como o BIC é usado, percebeu-se que a

concretização do Portal vislumbra condições paraa Cooxupé potencializar o uso

da TI e suplantar o seu uso como instmmento de controle. O portal permitirá,

segundo TEC03-GXP, a integração maior entre cooperados e Cooxupé e

estreitará o relacionamento entre os atores da cadeia do café (cafeicultores,

fornecedores, cooperativa, mercado interno e externo). O portal visa, segundo

TEC02-GXP, aumentar o apoio técnico aos cooperados, principalmente pela

disponibilidade de soluções automatizadas para o negócio agrícola nas áreas

administrativa, comercial e gerencial. Além disso, o funcionário TEC04-GXP

afirma que "o portal permitirá a troca de conhecimento e informação entre os

cooperados e isso pode ser o ponto inicial de ruptura do uso da TI como

controle". Segundo este funcionário, "o uso da TI inicia-se na viabilização do

controle e aforma como oprocesso vai sedesenvolvendo é que permitirá que a

tecnologia ajude o desenvolvimento tanto da cooperativa quanto docooperado"
(TEC04-GXP).

/ A Cooxupé possui uma estrutura de ponta no que se refere a hardware e '

/software para sua gestão interna, contudo, o seu uso ainda é muito voltado para /
Controle. Aconcretização de projetos como o portal tende a migrar o uso da TIj
para a perspectiva transformista, conforme Bolter (1993) e Forester (1993)

delineiam. A necessidade de compartilhar o uso da TI com os cooperados induz

a cooperativa a criar instrumentos de difusão. E a difusão não envolve apenas o
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uso de hardware e software. Ela vai além, ou seja, demanda a difusão do

conhecimento, seja por meio de divulgação de pesquisas ou por meio de trocas

de experiência entre os atores da cadeia produtiva.

O projeto do portal que a Cooxupé começa a transformar em realidade

sinaliza para uma forma de sociedade do tipo rede, pois permitirá que

cooperados troquem entre si conhecimentos e experiências. Este projeto pode

conduzira construção de uma rede ao longo de toda a cadeia produtiva do café,

permitindo a criação da 'inteligência coletiva' no setor mral, dentro da

característica paradigmática que a TI possui.

A troca de conhecimento por meio de pesquisas é vislumbrada pelos

funcionários TECO1-GXP e TEC05-GXP, que acreditam que a TI é um

instmmento de auxílio à assistência direta ao produtor. O agrônomo poderá usar

notebooks com arquivos de doenças e tratamentos necessários para facilitar a

compreensão para o produtor (TECO1-GXP; TEC05-GXP). Além disso, a

difusão de pesquisas em sites oficiais cria condições para o produtor aprimorar o

seu core business.

Dentro da concepção do uso da TI como instmmento de controle, a

cooperativa está conduzindo o processo de aplicação da TI junto ao cooperado

especialmente no caso do BIC. Mas, em termos de potencial, a própria adoção

da tecnologia em níveis mais elevados pode criar condições para mudar este

cenário. Como afirma o TECO1-GXP, "a TI está cada vez mais em prol do

negócio (...) A tecnologia está muito mais voltada para o resultado

objetivamente, nãoé tanto paraa infra-estrutura".
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4.4.2 Que forma assume o uso da TI pela Cooparaíso: quais são as

aplicações atuais e potencial vislumbrado?

Como a áreade atuação da Cooparaíso é muito ampla, as características

dos cooperadossão extremamente heterogêneas, como no relato de TEC02-SSP:

"duas regiões ilustram a heterogeneidade que faz parte da realidade da

Cooparaíso: região de Altinópolis e região de Jacuí. No caso da primeira

região (Altinópolis), a adoção da TI pelos cooperados é intensa e a maioria já

monitora a fazenda pelo computador. A região de Jacuí é composta por

pequenos produtores descapitalizados que provavelmente nunca sequer viram

um computador" (TEC02-SSP).

Atenta à diversificação do nível de adoção e uso de tecnologias, a

Cooparaíso trabalha no desenvolvimento de um projeto de educação da família

(principalmente em regiões semelhantes à de Jacuí) porque acredita que a

atividade mral envolve toda a família: "Ofilho dá palpite, a esposa dápalpite.

Todos participam em alguma fase doprocesso. E educando toda família, você

estará atingindo a propriedade e difundindo o cooperativismo e a adoção de
novas tecnologias " (TEC02-SSP).

A base destes programas é a divulgação dafilosofia cooperativista e são |

coordenados pelo funcionário TEC03-SSP, que defende que "a educação

cooperativista é aforma mais eficaz depromover o desenvolvimento das regiões

menos favorecidas no raio de atuação da Cooparaíso" (TEC03-SSP). Em umj
processo contínuo com base educacional, a cooperativa trabalha para que a

tecnologia possa entrar nafazenda deseu cooperado e isto "não é sóem relação

ao computador, mas em relação à busca de novas tecnologias para melhorar o

processo como máquinas melhores e mais eficientes. A cooperativa trabalha a

questão de 'adoção denovas tecnologias', mas isto envolve mudança de hábito

e também é uma questão cultural" (TEC02-SSP).

V

70



f Com apercepção do paradigma cultural, ocoordenador de programas de
Educação Cooperativista (TEC03-SSP) desenvolve, conjuntamente com a

sociedade - produtores, comunidades rurais e familiares dos cooperados - ,

\projetos de resgate de cidadania ede conscientização da participação de cada um
[no desenvolvimento da região. Exemplificou o projeto desenvolvido junto à

comunidade mral, que abriga a nascente da água que abastece a cidade de

Guaxupé. De acordo com TEC03-SSP, os jovens da comunidade manifestavam

a vontade de ir embora paraos grandes centros e durante o desenvolvimento dos

trabalhos percebeu-se o resgate do orgulho de fazer parte do local,

principalmente pela conscientização da importância da comunidade e do
'apoderamento' do papel de cada um no desenvolvimento local.

f Além da condução de projetos com base na Educação Cooperativista, a
Cooparaíso destaca-se pela inovação do programa de Assistência Técnica

iDirecionada (ATD). De acordo com seu idealizador e coordenador - TEC01-

ISSP -, "a ATD é um instrumento capaz de darforça ao processo de adoção e

difusão da TI". Isto é concretizado pela distribuição do software junto aos

^cooperados interessados.

Atento à possibilidade de difusão daTI pormeio de sua associação com

a assistência técnica, o gerente da Divisão Técnica - TEC06-SSP - chama a

atenção para o fato de que "o produtor precisa reconhecer a utilidade do
computador e saber usar porque senão transforma-se em um elefante branco na
propriedade esó aumenta ocusto" (TEC06-SSP). Mais adiante afirma que "a
assistência técnica passa a sero meio maisfácilde levar a TI para o setor rural

principalmente por ser uma excelente ferramenta de gerenciamento da
propriedade"(TEC06-SSP; TEC07-SSP).

ACooparaíso percebe que a adoção de qualquer tecnologia demanda um

\processo de educação e de conhecimento. Ao desenvolver programas de
revitalização do cooperativismo e de difusão de tecnologias junto aos jovens,
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mulheres e cooperados, começa a desenhar um futuro promissor baseado no

'compartilhamento' do conhecimento.

Apesar de estar em um grau inferior, comparativamente à Cooxupé no

que se refere à infra-estrutura de TI, a Cooparaíso começa a criar condições para

que a adoção de tecnologias seja realizada de forma conjunta com seu

cooperado.

"~ A Cooparaíso percebeu que "se quiser fazer mais 40 anos ela tem que

estarinvestindo na nova geração, nosucessor (...)",por isso é necessário "estar

difundindo a linguagem de cooperativismo, a linguagem de tecnologia" para

promover "a inserção do jovem no mundo da agricultura moderna" (TEC08-

SSP). __

A TI na Cooparaíso, para alcançar níveis de adoção mais intensos,

demanda a difusão do software de gerenciamento aos cooperados. Contudo,

atrelando o processo de difusão da TI ao sistema de assistência técnica (já

consolidado), a cooperativa cria condições para a aurora de uma nova realidade

(baseada na sociedade em rede).

O potencial de uso da TI na Cooparaíso é atrelado ao desenvolvimento

de programas de difusão da filosofia cooperativista e, especialmente, ao sistema

de Assistência Técnica Direcionada (ATD). A cooperativa defende quea difusão

de tecnologias tem, na assistência técnica, o canal mais eficaz para o uso e

adoção pelo produtor. Neste sentido, tanto para funcionários ligados à

assistência técnica - TECO1-SSP, TEC06-SSP - quanto para funcionários

ligados à informática - TEC04-SSP, TEC05-SSP - a difusão da adoção e uso da

TI passa pela sua conjunção com a assistência técnica.

O trabalho que começa a ser desenvolvido junto aos cooperados da

Cooparaíso para difundir a adoção e uso da TI representa um avanço no

processo de difusão de novas tecnologias no setor mral. Isso porque a

cooperativa está desenvolvendo este processo com base na percepção da
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necessidade da demanda. Cada etapa é conduzida de acordo com a necessidade

do produtor (adaptação do software à realidade local) e isto proporciona

condições de ampliação das formas de usodaTI.

Distante de concretizar o processo de difusão da TI, a Cooparaíso busca,

por meio de ações simples, conscientizar oprodutor da necessidade de conjugar
educação e adoção de tecnologia em um mesmo patamar. De acordo com

TEC02-SSP, a cooperativa "precisa comunicar para educar, (...) porque não

adianta estarem acontecendo coisas fantásticas na região de atuação da

cooperativa se essas experiências não forem divulgadas e repassadas para os
outros comoforma de democratizar a experiência e o conhecimento (o exemplo

que deu certo)". Percebe-se que a Cooparaíso começa a criar condições para

viabilizar as trocas entre produtores noquese refere aousoda tecnologia.

f Assim, conclui-se que tanto a Cooxupé quanto a Cooparaíso iniciam
uma nova fase no processo de utilização daTI, como se discutiu ao longo deste

capítulo. O portal (Cooxupé) e a difusão de um software de gestão e o
desenvolvimento de programas de educação cooperativista (Cooparaíso)

^representam o início de uma nova fase para ambas as cooperativas. Apesar das
cooperativas não perceberem, a concretização destes projetos representa uma

mudança substancial, pois estes podem ser indutores do uso potencial da TI

pelos cooperados. Talvez as cooperativas estejam iniciando uma revolução que
desconhece o poder de transformação e é o próprio uso da TI que pode criar

condições para esta (r)evolução.

Pela análise das formas de uso, percebeu-se que a adoção da TI, tanto na

Cooxupé quanto na Cooparaíso, não é de forma revolucionária. Mas, acredita-se

que é o uso da TI no cotidiano das cooperativas e das propriedades que

possibilitará o uso potencial desta tecnologia.
Finalizando a discussão dos resultados, propõe-se, na quinta parte deste

capítulo, uma análise das questões levantadas e descritas no item 1.2.
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4.5 Resposta às questões norteadoras da pesquisa

Como questão básica para a condução da pesquisa, indagou-se "será que

os entraves da difusão podem estar relacionados com a ausência das mudanças

nos processos organizacionais e culturais, necessárias à potencialização da

tecnologia da informação?" Ao longo da discussão e análise dos resultados,

rpercebeu-se que a resposta à questão básica é afirmativa. O uso da TI nas

cooperativas ainda ocorre dentro do paradigma fordista e há a reprodução

contínua de formas arcaicas de organização com foco excessivo no controlei

Ainda não se viabilizaram formas organizacionais mais adequadas ao novo

paradigma como o arranjo em redes. Contudo, a concretização do projeto do ,

Portal conduzido pela Cooxupé e o programa da Cooparaíso parecem apontar \

para um uso mais abrangente da TI, que pode mudar este cenário.

A primeira questão secundária questionou "será que o estágio inicial da

adoção da tecnologia da informação é atribuído ao fato de que a sociedade

encontra-se num "período de transição", no qual as adaptações para o

aproveitamento das vantagens desta tecnologia estão em curso?" A resposta é \

afirmativa, especialmente ao discutir a necessidade de adoção da TI na unidade i

produtiva (propriedades rurais), pois os cooperados da Cooxupé e da Cooparaíso

que não usam a TI ainda não sentem necessidade da adoção da tecnologia. Pode-

se inferir que não se pode instalar um novo paradigma pela simples oferta de j

novas tecnologias, mas sim pelo cmzamento desta oferta com a demanda da

sociedade que pode ser representada pelo esgotamento das possibilidades do/

paradigma anterior. Acredita-se que o período de transição da sociedade fordista

para a sociedade da informação demanda ajustamentos estruturais, tanto no

âmbito organizacional quanto no social e institucional que ainda não ocorreram

e que demandam tempo. A expansão de um novo paradigma não significa aj_
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eliminação do outro, mas, a sua combinação em função das condições
soçjoeçpnômicas concretas., O conceito de "trajetória tecnológica" vem no
sentido de valorizar as condições específicas em que cada realidade interage

com atecnologia. Esse éum processo fundamentalmente social.
A segunda questão secundária buscou responder ao questionamento "o

baixo nível de difusão da tecnologia da informação junto aos cooperados se
justifica pelo uso desta tecnologia nas cooperativas como instmmento de^
otimização de sistemas de controle?" Neste caso, a resposta também foi
afirmativa, pois realmente há um baixo nível de utilização da TI junto aos/
cooperadosl De acordo com a amostra selecionada, apenas 33,33% dos
cooperados da Cooxupé e 16,67% dos cooperados da Cooparaíso ausam. Além
disso, funcionários das cooperativas afirmaram que apenas 10% dos cooperados
usam a TI. Ela ainda é usada como instmmento de otimização de controles
administrativos, tanto na Cooxupé quanto na Cooparaíso. Este controle

"suplantou as atividades internas das cooperativas e iniciou o processo de
controle das atividades dos produtores, especialmente no caso da Cooxupé, que
utiliza o BIC para classificar os produtores retirando ou dando benefícios

segundo estaclassificação.

Na terceira questão secundária buscou-se conhecer a resposta para o

questionamento: "o limitado uso da tecnologia da informação nas cooperativas e
junto aos cooperados pode estar condicionado às relações de poder construídas
nas organizações por meio das relações sociais estabelecidas?" Neste caso, a
perspectiva organizacional ofereceu condições para aanálise mais precisa desta
questãoJPara alguns cooperados, alimitação do uso da TI entre os cooperados
'poderia ser superada pela participação efetiva da cooperativa no processo de
difusão. Contudo, um produtor afirma que adifusão écontrária aos interesses da
cooperativa porque aadoção de uma tecnologia como esta poderia diminuir a
dependência do cooperado em relação àcooperativa. Além disso, produtores da
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Cooxupé e da Cooparaíso associam a implantação de programas de difusão à

perda de poder do proprietário na gestão interna de suas propriedades,

demonstrando receio quanto à atuação das cooperativas. Reitera-se aqui a

necessidade da consolidação de estruturas em rede nas quais a eficiência coletiva

sobrepõe-se à eficiência individual.

Na quarta questão secundária questionou-se "a precariedade do

ambiente institucional poderia explicar a limitação do nível de utilização da

tecnologia da informação?" Esta questão foi trabalhada com base na visão dos

atores sociais a respeito do papel governamental no processo de difusão da TI.

Corno discutido ao longo do_trabaJho, p^papel desgoverno no processo de

difusão é fundamental para a concretização de arranjos sociais mais cooperativos

\e solidários, que possam vislumbrar no futuro a constituição, segundo Castells,

de uma sociedade emrede./Para os produtores, o governo pode criar programas

de aquisição de hardware a custo mais baixo, programas de divulgação de

software mais acessíveis e, principalmente, desenvolver programas de educação

voltados para a inclusão de todos na sociedade da informação.

5 CONCLUSÕES

A condução desta investigação partiu da premissa de que a trajetória do

processo de adoção e uso da TI pelas organizações estudadas - Cooperativa

Regional dos Cafeicultores em Guaxupé Ltda. (Cooxupé) e Cooperativa

Regional dos Cafeicultores de São Sebastião do Paraíso (Cooparaíso) - seria o

'pano de fundo' necessário para a compreensão do processo de difusão da TI,

especificamente as dimensões organizacionais, tecnológicas e institucionais que

o envolvem. Paratanto, buscou-se construir um referencial teórico-metodológico
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adequado ànecessidade de junção de teoria emétodo capazes de dar conta da
complexidade do objeto de pesquisa. Aabordagem qualitativa permite dar conta
das especificidades de natureza organizacional, tecnológica e institucional,
fundamentais na compreensão da dinâmica do processo de difusão e são
elementos da teoria schumpeteriana. Assim, aabordagem qualitativa dentro da
concepção de estudo de caso comparativo foi usada para tentar captar arealidade
e, por meio da abordagem neo-schumpeteriana e da teoria das organizações,
buscou-se decifrar arealidade que nos foi apresentada.

Destarte, ao identificar aforma como aTI éutilizada pelas cooperativas,
foi possível delinear atrajetória de cada cooperativa e perceber que oprocesso
de informatização na Cooxupé e na Cooparaíso iniciou-se com o objetivo de
melhorar e/ou aumentar ocontrole. Odesenvolvimento e aprimoramento deste
processo foram meramente tecnológicos até omomento em que aadoção euso
da TI chegaram aos setores de assistência técnica de cada cooperativa.

Buscando dar um salto no processo de adoção e uso da TI, as duas
cooperativas iniciam projetos que podem conduzir ao uso da TI dentro da
perspectiva transformista. Na Cooxupé ena Cooparaíso, oprocesso pode ser
consolidado com odesenvolvimento de projetos como oportal eadifusão de
software de gestão via Assistência Técnica Direcionada. Estes projetos visam o
compartilhamento de conhecimentos eexperiências entre produtores e têm o
potencial de iniciar formas mais solidárias entre os cooperados de cada
organização estudada.

^ Evidentemente, o caminho a ser percorrido até que esta realidade se
concretize é muito grande principalmente porque o nível de utilização da TI
junto aos cooperados ainda é muito baixo. Dentre ogrupo de cafeicultores
entrevistados, ao realizar aavaliação do grau de adoção da TI constatou-se que
apenas 26,67% usam aTI eos 73,33% restantes não têm acesso àtecnologia.
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Ao trabalhar as questões levantadas durante a pesquisa foi possível
perceber que o processo de difusão está imbricado em fatores complexos e
interdependentes entre si. A dificuldade da transição para a sociedade da

informação se dá por questões culturais (a TI usada como instrumento de

controle), organizacionais (a adoção da TIdentro do paradigma fordista e a não

difusão como mecanismo de dependência e poder) e institucionais (a ausência

dogoverno emprogramas dedifusão junto à sociedade mral).

Acredita-se queé noprocesso de expansão do número de usuários da TI

que ocorrerá o fortalecimento de novas formas de cooperação de tal forma que
ocorra a socialização do conhecimento tácito (experiências, tradição) existente
nas regiões de atuação de cadacooperativa.

Dado o baixo grau de adoção e uso daTIjunto aos cooperados e a fase

inicial em que se encontram as iniciativas para o processo de difusão, a análise

do ambiente organizacional e do ambiente institucional pôde fornecer
parâmetros para melhorar a discussão daproblemática proposta.

f No âmbito das cooperativas (dimensão organizacional), constatou-se
(existência de programas ainda tímidos de difusão da TI. Contudo, seu papel
como indutor do processo é destacado pelos produtores, principalmente por dois
fatores: (1) a integração existente entre cooperativa/cooperado pode diminuir

impactos noprocesso de adoção deuma nova tecnologia; (2) o conhecimento da

realidade do produtor pode viabilizar a adequação da tecnologia à demanda
local.

(^ No âmbito governamental (dimensão institucional), percebeu-se que a
complexidade do processo de difusão é percebida pelos atores sociais

entrevistados. Por isso, reivindicam a atuação governamental por meio de

programas de incentivo à aquisição de hardware e software, além da instalação

de programas com base educacional para dar ao usuário condições do uso da

tecnologia. Não descartando a importância e necessidade de investimentos em
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infra-estmtura, os produtores reiteram a indispensabilidade de políticas públicas

que visem à educação para o cidadão, que tem que (re) aprender a ser cidadão
para se inserir e ajudar a viabilizar uma "nova" sociedade, mais cooperativa e

solidária, que valorize e difunda os saberes locais enquanto o interage com os

novos conhecimentos.

Compreender a realidade que precisa ser transformada é o primeiro

passo para sua efetiva mudança. É impossível definir assertivamente qual
variável é mais importante no processo de consolidação da adoção e difusão da

TI. Mas, a discussão das variáveis que compõem este processo fornece

condições para que o desafio da consolidação da 'nova morfologia social' - a

sociedade em rede - inicie com o compartilhamento da 'inteligência coletiva'

por meio do processo de viabilização do aprendizado permanente. Oprocesso de
difusão deuma tecnologia está, pois, relacionado com aspectos organizacionais,

institucionais e tecnológicos. Esse processo é "path dependence" ou seja, as

condições históricas concretas importam e delimitam a trajetória tecnológica.

O trabalho encerra aqui uma fase de seu desenvolvimento, pois a

pesquisa apenas nos permite afirmar que é necessário continuar. O
conhecimento de parte da realidade nos instiga a buscar conhecer mais. Assim,

como contribuição, propõe-se, a partir desta pesquisa, uma agenda para futuras

investigações a respeito da problemática trabalhada:

1. identificar os impactos da implantação dos programas propostos pelas

cooperativas para detectar se houve ou não mudanças no processo de

adoção e uso daTIe se as mudanças caminham para a concretização da

sociedade em rede;

2. identificar as conseqüências da difusão da TI na sociedade mral tendo

como pano de fundo os projetos conduzidos pela sociedade civil

organizada, no intuito de promover a 'infoinclusão';
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3. identificar parâmetros de medição da produtividade que demonstrem

ganhos ou perdas com o processo de adoção e usoda TI, principalmente

com a consolidação da 'nova morfologia social' - a sociedade em rede -

no setor agropecuário.
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ANEXOS: ROTEIROS DE ENTREVISTAS

ANEXO A: ROTEIRO DE ENTREVISTAS (COOPERATIVA - DIRETORIA)

IDENTIFICAÇÃO
Cooperativa:
Nome:

Cargo que ocupa:
Período:
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HISTÓRICO DO USO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

1. Como se deu o processo de decisão em relação à informatização da
cooperativa? Qual(is) o(s) motivo(s) que levou(aram) a esta decisão?

2. Como foi a participação do cooperado no processo de decisão e implantação
da TI na cooperativa?

3. Como se deu a escolha do sistema a ser utilizado? Como este sistema
respondeu às necessidades da cooperativa? Houve modificação do sistema
utilizado? (processo decisório)

4. A partir da adoção da TI na cooperativa, houve uma mudança no
organograma organizacional? Ou seja, algum setor/departamento deixou de
existir ou foi criado, ganhou ou perdeu importância?

5. Que tipo de mudança a implantação da TI exigiu na estrutura da cooperativa,
e especificamente na composição da diretoria? Houve a introdução de
algum conhecimento específico naescolha dos diretores?

6. Qual a posição do setor de informática (CPD ou similar) dentro da
organização? Qual a participação deste setor no processo de tomada de
decisões estratégicas?

7. Quais são os usos da TI hoje na organização? Qual o potencial de uso da TI
que a cooperativa vislumbra para os próximos anos e quais os requisitos
para isto?

8. Como que a TI poderia funcionar integrando cooperativa/cooperado,
cooperado/cooperado e cooperado/sociedade? Como é realizada a interação
entre setores/departamentos? Ou seja, a TI funciona como agilizador de
processo?

9. Qual o nível de adoção da TI entre os produtores? Que fatores poderiam
explicar a sua resposta (recursos financeiros, capacitação de produtor,
softwares, etc.)?

10. A cooperativa possui algum programa de difusão da TI junto aos
cooperados? Quais as características deste programa e qual o objetivo da
cooperativa com a implantação deste programa?
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POTENCIALIDADES DA TI

1. Como são definidos os tipos de informações geradas e quem se apropria
delas?

2. Como a cooperativa associa a adoção da TI com a evolução de suaposição
no mercado interno e externo?

3. Qual o papel do governo e das outras instituições no processo de difusão da
TI junto aos cooperados?

4. Que tipos de parcerias poderiam contribuir para a maior utilização da TI
como instmmento de integração econômica, social e cultural?

5. Que papel a Universidade e outros órgãos da administração pública e
privada poderiam ter no processode educação e difusão da TI?

6. Existem projetos de integração e troca entre cooperativas no sentido de
otimizar os serviços individuais de cada uma e o interesse coletivo?

7. Qual o papel da cooperativa no processo de difusão da TI para os
cooperados?

8. A TI tem potencial para criar condições para melhoria de qualidade de vida
dos produtores rurais e famílias? Como seria possível?

ANEXO B: ROTEIRO DE ENTREVISTAS (COOPERATIVA - SETOR DE
INFORMÁTICA)

IDENTIFICAÇÃO
Cooperativa:
Nome:

Cargo que ocupa:
Período:

ESPECIFICAÇÃO DA ESTRUTURA FÍSICA DA TI DENTRO DA
COOPERATIVA:

HISTÓRICO DO USO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO
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1. Como se deu o processo de informatização da cooperativa? Qual(is) o(s)
motivo(s) quelevou(aram) a estadecisão?

2. Como foi a participação do cooperado no processo de decisão e implantação
da TI na cooperativa?

3. A informatização foi marcada por resistências por parte dos funcionários, da
diretoria ou dos cooperados?

4. Como se deu a escolha do sistema a ser utilizado? Como este sistema
respondeu às necessidades da cooperativa? Houve modificação do sistema
utilizado?

5. Especifique como era desenvolvido o trabalho antes do uso daTI. Como era
a interação entre setores/departamentos com atividades afins e
complementares (setor de compras/vendas e setor de estoque)? E depois da
TI comoo trabalho passou a ser desenvolvido?

6. Quais os tipos de mudanças a implantação da TI demandou dentro da
organização? (Criação de novos setores/departamentos, cargos,
qualificação).

7. Que tipo de mudança a implantação da TI exigiu na estmtura da cooperativa,
e especificamente nosetor de informática?

8. Qual o papel do setor de informática na cooperativa como um todo? Qual a
participação deste setor no processo de tomada de decisões estratégicas?

9. Como são estabelecidas as relações entre setores/departamentos? Há
dependência dos demais setores em relação ao setor de informática? Como
é esta relação?

10. Quem é responsável pela qualificação e atualização dos usuários da TI?

11. Quais são osusos daTI hoje naorganização?

12. Como que a TI poderia funcionar integrando cooperativa/cooperado,
cooperado/cooperado e cooperado/sociedade? Como é realizada a interação
entre setores/departamentos? Ou seja, a TI funciona como agilizador de
processo?
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13. A cooperativa possui algum programa de difusão da TI junto aos
cooperados? Quais as características deste programa e qual o objetivo da
cooperativa com a implantação deste programa?

TI - VANTAGENS E POTENCIAL

1. Quais as vantagens do uso da TI dentro da cooperativa (atividades
operacionais)?

2. Qual o potencial deuso daTIque a cooperativa vislumbra para os próximos
anos e quais os requisitos para isto?

3. A TI é usada para explorar o conhecimento do negócio da cooperativa (sites
de mercados, feiras, etc.)?

4. Como a TI poderia auxiliar a cooperativa a desenvolver uma ação pró-ativa
do cooperado?

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO = SISTEMA DE CONTROLE

1. Quais os tipos de programas são utilizados dentro da cooperativa e qual
finalidade?

2. Acooperativa utiliza softwares e programas de controle físico e financeiro
da atividade administrativa (índice de desempenho do empregado e
movimento de mercadorias)?

3. Apartir destes dados, a cooperativa cria indicadores degestão?

4. Que informações contêm o banco dedados dacooperativa, em relação à sua
movimentação interma e dos cooperados? Qual o objetivo deste banco de
dados? O cooperado tem acesso ou não a estas informações?

5. Como são definidos os tipos de informações geradas e quem se apropria
delas?

6. Como a cooperativa associa a adoção da TI com a evolução de sua posição
no mercado interno e externo?
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AMBIENTE INSTITUCIONAL

1. Qual o papel do governo e das outras instituições no processo de difusão da
TI junto aos cooperados?

2. Que tipos de parcerias poderiam contribuir para a maior utilização da TI
como instmmento deintegração econômica, social e cultural?

3. Que papel a Universidade e outros órgãos da administração pública e
privada poderiam ter no processo de educação edifusão da TI?

4. Existem projetos de integração e troca entre cooperativas no sentido de
otimizar os serviços individuais de cada uma e o interesse coletivo?

5. Qual o papel da cooperativa no processo de difusão da TI para os
cooperados?

ANEXO C: ROTEIRO DE ENTREVISTAS (COOPERATIVA - SETOR
TÉCNICO)

IDENTIFICAÇÃO
Cooperativa:
Nome:

Cargo que ocupa:
Período:

USO DATECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

1. Qual o papel da TI no processo de assistência técnica?
2. A TI auxilia as relações entre setor técnico e cooperado? Como é esta

relação?

3. Como que a TI poderia funcionar integrando cooperativa/cooperado,
cooperado/cooperado e cooperado/sociedade? ATI poderia funcionar como
agilizador de processo?

4. Há conhecimento, por parte da cooperativa, do número de cooperados que
usa a TI?E do número decooperados que estão interligados pela internet?
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5. A cooperativa possui algum programa de difusão da TI junto aos
cooperados? Quais as características deste programa e qual o objetivo da
cooperativacom a implantação deste programa?

6. Qual o potencial de uso da TIque a cooperativa vislumbra para ospróximos
anos e quais os requisitos para isto (do ponto de vista da assistência
técnica)?

7. A TI é usada para explorar e difundir o conhecimento do negócio da
cooperativa (sites de mercados, feiras, etc.)?

8. Como a TI poderia auxiliar a cooperativa a desenvolver uma ação pró-ativa
do cooperado?

9. A cooperativa utiliza softwares e programas que possam auxiliar a gestão
das propriedades dos cooperados?

10. Qual o papel do governo e dasoutras instituições no processo de difusão da
TI junto aos cooperados?

11. Que tipos de parcerias poderiam contribuir para a maior utilização da TI
como instmmento de integração econômica, social e cultural?

12. Que papel a Universidade e outros órgãos da administração pública e
privadapoderiamter no processo de educação e difusãoda TI?

13. Existem projetos de integração e troca entre cooperativas no sentido de
otimizar os serviços individuais de cada uma e o interesse coletivo?

14. Qual o papel da cooperativa no processo de difusão da TI para os
cooperados?

ANEXO D: ROTEIRO DE ENTREVISTAS (COOPERADO - USUÁRIO DA
TI)

IDENTIFICAÇÃO
Nome:

Propriedade:
Área total:
Área deProdução decafé:
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Produtividade média:

Formas de comercialização:
( ) cooperativa ( ) exportadores
( ) torrefadores ( ) outros

HISTÓRICO DO USO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO

1. Como foi o processo de informatização da propriedade? Qual(is) o(s)
motivo(s) que levou(aram) a esta decisão?

2. A cooperativa teve participação neste processo? Você acha que a
cooperativa poderia atuar na difusão da TI junto aos cooperados que não
utilizam esta tecnologia ainda?

3. Especifique como era desenvolvido o trabalho antes e depois do uso da TI.
A implantação da TI aumentou a necessidade de controle ou este já era
realizado?

4. Como a TI é utilizada dentro da organização? Na sua opinião, a TI é
utilizada em todo seu potencial? Qual (is) a (s) forma (s) que poderia (m)
ser usada?

5. Como foi a participação dos funcionários no processo de implantação da TI
na propriedade? Houve necessidade de treinamento de algum funcionário,
especificamente por causa da implantação da TI?

QUESTÃO ORGANIZACIONAL E CULTURAL

1. Quem utiliza o computador na propriedade? Outras pessoas da família
utilizam aTI (jogos, pesquisa, informações referentes à saúde pública)?

2. Que tipos de mudanças a implantação da TI demandou dentro da
organização?

3. Você acha que a TI está facilitando a integração entre o produtor mral
(cooperado) eacooperativa, com outros produtores, mercados?

4. Utiliza aTI para buscar informações sobre melhorias de processo e produto?
Quaisas fontes desta busca?
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5. Qual a relação que o senhor faz com o usoda TI e o aumento da qualidade
de vida?

TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO =SISTEMA DECONTROLE

1. Quem é o provedor dos programas utilizados e que tipo de assistência
técnica é dada?

2. Qual a contribuição daTI nomaior conhecimento da gestão do seu negócio?
A TI melhorou seu conhecimento da produção e da estrutura de custos de
produção?

3. Senhor utiliza estas informações como instmmento de gestão (previsão de
safra, decisão de investimento)?

4. Além, do aumento do controle da propriedade, qual (is) a(s) vantagem (ns)
do uso da TI no setor mral?

RELAÇÕESDEPODER

1. Como vocêavaliao uso da TI pelos produtores? Você acha que o uso da TI
realmente tem contribuído para a melhoria da competitividade da
propriedade?

2. A implantação da TI foi marcada por resistências por parte dos funcionários
da propriedade? E como a família viu?

3. Você acha que o aumento do uso da TI pelos cooperados pode aumentara
capacidade da cooperativa de gerir melhor o negócio café? E aumentar o
entrosamento entre cooperativa/cooperado?

4. Você acha que a cooperativa poderia ser difusora da TI junto aos
cooperados? Se sim, o que impede a difusão da TI pelaprópria cooperativa?

AMBIENTE INSTITUCIONAL

1. Qual o papel do governo, instituições de ensino e pesquisa e da iniciativa
privada no processode difusãoda TI no setor agropecuário?

2. Como o senhor avalia o programa de difusão da TI que a cooperativa
possui? Que sugestões o senhor daria para melhorá-lo?
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3 Qual a forma ideal que aTI poderia ser utilizada em uma propriedade? O
que impede este uso (adaptações necessárias para que este uso possa
ocorrer)?

4 Osenhor percebe que aTI pode ser um instmmento capaz de fortalecer a
solidariedade entre os produtores edemais instituições sociais? Como?

ANEXO E: ROTEIRO DE ENTREVISTAS (COOPERADO - NÃO
USUÁRIODA TI)

IDENTIFICAÇÃO
Nome:

Propriedade:
Área total:
Área de Produção de café:
Produtividade média:

Formas de comercialização:
( ) cooperativa ( ) exportadores
( ) torrefadores ( ) outros

QUESTÕES

1. Como a propriedade éadministrada? (aquisição, administração, tomada de
decisão,controlee planejamento)?

2. Qual a ligação possui com a cooperativa (compra de insumos, venda do
produto final, participação efetiva ou não)?

3. Especifique como as informações são organizadas para auxiliar atomada de
decisão (cálculo degastos, créditos, custos).

4. Você sente necessidade do uso do computador para auxiliar na
administração da propriedade?

5. Como a TI poderia ser utilizada dentro da organização?

6. Acooperativa poderia ser um "meio" para facilitar o uso da TI na sua
propriedade?
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7. Que tipos de mudanças a implantação da TI demandaria dentro da
organização?

8. Você acha que a TI poderia facilitar a ligação entre o produtor mral
(cooperado) e a cooperativa? E a TI poderia ser considerada um
instmmento para diminuir adistância produtor/consumidor final?

9. Por que o senhor não faz uso da TI em sua propriedade?

10. Na sua opinião, qual deveria ser o papel do governo no processo de difusão
daTI no setoragropecuário? E o papel daUniversidade?
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